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CORREIO PAULISTANO 

União Conservadora 
Está organisada a chapa do 

partido conservador por esta pro- 
víncia. 

Esta combinação foi geralmente 
acceita, não havendo, nem antes, 
nem depois, difflculdades ou re- 
sistências á vencer. 

Em seguida publicamos a cir- 
cular que os membros do directo- 
rio do partido conservador e os 
"deputados geraes dirigem ao elei- 
torado. 

Ulm. senhor. 

Os membros do Conselho Direc- 
tôr da UNIãO CONSERVADORA e os 

-representantes da província, na 
Câmara dos Deputados, abaixo 
assignados, julgam   conveniente 

"Èipjreiséntar áV..,, os nomes dos 
três candidatos que devem ser 
votaoos na próxima eleição para 
Sreenchimento. de  uma vaga de 

ènador por esta província. 

Sâo elles: 
Conselheiro Antônio da Silva 

Prado, fazendeiro. 
Conselheiro Manoel Antônio 

Duarte de Azevedo, advogado. 
Dr. Rodrigo Augusto da Silva, 

advogado. 
Tratando-se de cidadãos tão 

vantajosamente conhecidos na 
província pelos seus preceden- 
tes, pelos serviços prestados á 
causa publica e pela dedicação 

' còrti qüe têm sempre servido ao 
- partido a que pertencemos, esta- 
mos certos que estes nomes me- 
recerão todo o apoio dos nossos 
correligionários políticos e V... 
exfórçar-se-á para que o partido 
conservador da província dê mais 
uma prova da união e disciplina 
cora que tem sabido distinguir-se. 

Somos, com á maior estima e 
consideração, 

DeV... 

Antônio Proosi Rodooalho. 
pel/lno Pinheiro de Ulhôa Cin- 

tra. , , 
i -    Francisco de Paula Rodrigues 
- XJk.lèes. .   « . 

Dr. Francisco Antonto Dutra 
Modrigaes. 

Geraldo Ribeiro de Resende. 
ignacio Wallace da Gama Co- 

chrane. 
Dr. José Luiz de Almeida No- 

gueira. 
Dr. Manoel Antônio Duarte de 

Axeoedo. 
'    Rodrigo Augusto da Siloa. 

_ 
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Na* condições erabryonarias da estatística official 
»obre a situaçío e estado e£fecti»o da producçao 
agrícola do império, na falta de simples inventários 
regularmente organisados dos resultados do traba- 
lho nacional applicado a industria agrícola, devemos 
colleccionar cuidadosamente os algarismos esparsos 

"qoese aprísontam, ora aqui, ora alli, sobre esses 

resultados. 
E' talrea temerário tirar concluióes immadiatas, 

moralisar, por assim duer, os algirismos deste pro- 
; casso rudimentar destinado ao conhecimento doa 

factorn componentes dos poderes produetores da 
Urra * da actividade humana. 

Em todo caso, si essas conclusões aio se appoiam 
r tm sólidas  b-íes scientificas, podem, entretanto, 

MT explicadas pela consunte observação de  um 
da £acto», o qual Uva o nosao 

espirito a comparações, gratus u carta ordem de 
sentimentos, tacs coma o do piovincialismu de uns 
e justo enthusiasmo do outros, pela exclusiva ap- 
plicação do trabalho livre á uberdade du nosso 
solo. 

Partindo destes principies fazemos adiante duas 
transcripçõos tendentes a demonstrar, por suecinta 
exposição de ligeiras series de factos numéricos 
colhidos no quadro da.producção agrícola de ulgu_ 
mas províncias, que, allí onde o trabalho livre tem 
assumido maior proporção sobre os demais lagares 
também a producção agrícola tem crescido sobre u 
dos referidos logares, e com ellu descoram, comp.v 
rativamente, a riqueza publica e privada. 

A estatística da agricultura c considerada entre 
os escriptores especialistas um ramo dilHoílimo dos 
processos estatísticos. 

Comprchende inquéritos locaes, avaliação da pro 
ducção total de todas as círcumscripçõjs, experiên- 
cias de summa delicadeza e precisão quanto uo em 
prego dos pezos e medidas. 

Repete-se, constantemente, que o systema repro 
sentativo tem sido falseado no biazil pelos hábitos 
dos nossos homens públicos. 

Não temos de discutir este ponto, mas, ao lem 
brarmo-nos da opinião de Míchol Chovalíer, de quo 
a estatística é uma verdadeira necessidade das cons 
tituições representativas, de que ha, entre o proces 
so scientitico e o corpo de doutrinas políticas intimi 
relação, de que quam diz systema representativo 
diz publicidade, e que a estatística c que fornece os 
materiacs positivos dessa publicidade ; ao lembrar, 
mo-nos destas retlexois, o vend», ao mesmo tempo, 
que, neste paiz, a deficiência da estatística é corre- 
lata ás lacunas do regime representativo, mio pode- 
mos deixar de dar alguma razão ao eminente ccono 
mista. 

A espera de quo ao melhoramento do systoma re^ 
presentativo corresponda o da repartição da estatís- 
tica, contontemo-nos com os dados colhidos isola 
damente de diversas •procedências. 

As duas transcripçõos ã que alludímos procedem. 
uma, de um parecer apresentado á Sociedade Auxi- 
liadora da Industria Nacional paio sr. José Pinto 
Serqueira e outra da magnilica collocção de artigos 
que o Jornal do Commercio está publicando sobre 
a situação agrícola do Brazil. 

Ambos estes trechos procuram estabelecer a re- 
lação entre o augmento da producção c o emprego 
do trabalho livre. 

«A província de Santa Catharina, diz o parecer, 
província cuja producção agrícola no exercício de 
1880-81 foi de 1:578:1 JGíjgjg, cinco annos depois, 
graças á colonisação, vío esse valor elevado a cerca 
de 40 0/0, pois a sua producção agrícola attingiu no 
exercício de 15S4-85 a sommi de 2:120:0978027. 

«A província do Espirito Santo vío no mesmo pe- 
ríodo e devido á mesma causa a sua proiucção ele," 
var-sedei.i8o!OUü^oJoitin i88o-8*,a. i.^iy.ygj^úiú 

■em 1884-65.    -    -■ %'-^, 
«A -pr«viacia. do Paraná, cuja retida motivada 

pela exportação do produetos agrícolas foi no exer- 
cício de 1880-81 de 3y:20(j.9Í4/, no de 1884-33 vío 
a renda dessa procedência elevar-se a 58;32ySoS7. 

«A província de São Paulo, que tem sempre mar- 
chado na vanguarda do progresso adiantando-se 
das suas irmãs na transformação do trabalho e po- 
voamento do seu solo, obteve no mesmo período 
um augmento de producção agrícola de cerca de 
40 0/0, porquanto o valor otlicíal que no exercício 
de 1880-81 fora de 40.343:431S0J9, nooxercicio 
de 1884-85 ascende a 5õ.6()3:543á3y 1. 

«Emquanto nas províncias onde se tom desen- 
volvido a colonisação veruíca-so pelos dados o lli- 
cíaos rápido crescimento da fortuna particular e n- 
3ueza publica, as províncias do norte, onde ha sido 

escurado essefactordo desenvolvimento das for- 
ças produetoras, tem-se conservado esta?ionarias se 
não retrogradado. 

aVejamus o reverso da medalha. 
«A província do Maranhão, cuja producção agrí- 

cola no exercício de 1880-81 foi de 3.tíi)3:35üi220 
e no de 1881-82 de 3.1)41 :i4iS90o, tem visto esse 
valor baixar progressivamente; assim no exercício 
de 1882-83 desceu a 3:032:6263040, no de 1S8J-84 
desceu ainda a 3.577:(Í44S40o, e linalmente no de 
1884-85 a diminuição foi mais sensível, baixando o 
valor otticial a 2.75ij;582S28o. 

«A de Pernambuco, CUJO valor olücial agrícola 
foi no exercício de 1880-81 de 25.657.oi4S2oo,tem 
visto reduzir-se sensivelmente a sua producção agrí- 
cola, e no exercício de 1884-83 o seu valor olfioial 
foi apenas de 14.(535:8808700. 

a A da Bahia apresentou no exercício de 
1880-81 producção agrícola no valor ofücial de 
i7.447:907$2 54; esse valor, porém, com oscillação 
tendente a diminuição, foi representado no exer- 
cício de 1884-85 pela quantia de 15.696:8483504. 
Os cinco exercícios sobre que tenho baseado este es- 
tudo apresentam a somina total do 82.731:5378220, 
otferecendo, portanto, a média de 10 546:3073444 
inferior de 901:5993810 ao primeiro dos exercícios 
citados. 

uA lógica dos algarismos é esmagadoia : e elles 
demonstram claramente quo, emquanto avançara 
na senda do progresso aquellas províncias que por 
si ou pelo governo geral tém promovido a consti- 
tuição de pequenas lavradores, conservara-se esta- 
cioaarias, ou téra decaindo aquellas que têm negli- 
genciado o emprego desse enérgico agente do de- 
senvolvimento da riqueza publica.» 

férrea S. Paulo e Rio,   a  7.000,000 pelo  ramal de 
S. Paulo. 

« Nao queremos metter em conta a importante 
exportação para nosso porto, que é transportada 
pela estrala do ferro Macahó 9 Campos, e que 
prenJe-so á auspiciosa viaçiio de leste, lao propi- 
cia 110 norte de Minas o já aliniem.id 1 pelo trabalho 
livre. 

« Logo, não s.rá exageração, levando em conta 
os diversos produetos vindos de Minas e S. P.uilu, 
culcufir cm mais de 5o,ooo:ooo3 a parto que aquel- 
las províncias tomam na exportarão gxterna da al- 
fândega da corte. 

« Por outra p.irle, —o devemus, nos estudos eco- 
nômicos, ir damlo , conta ao pau do qne se passa, 
o mercado do Santos, com o impulso enorme da 
viaçao fer/ea e ininiiarasao livre, está tomanJo 
proporções qne devem deslumbrar o couimercio 
desta corte. 

11 Rapidamente as entradas (Jo caf<>-ni«q«eHemar- 
cado emparelham com as dosfé, e se a renda da 
alfândega de Santos não é já j^u.il a do Rio de Ja- 
neiro, a razão é era favor da laboriosa província do 
sul, pois alli, como tiveram nossos leitoresoceasiao 
de verilicar nas minuciosas cartas sobre a viagem 
imperial, a industria manufacturoira corre parein.is 
com a agricultura, e não se vai, co no entro nós, 
comprar ao estrangeiro os objectos mais indispen- 
sáveis ii vida, 

« Taes são os milagres das industrias raultiplicos 
e os inlluxos da ímmigr.ição livre. 

» A renda da alfândega de Santos  elevou-se,  no 
ultimo semestre, a 2,304:0553176, contra,  
1,612:5343004, em igual período de i885. 

« listes e iguaes progressos, registrados no idioma 
inglez pelo Kio News\ já correm mundo o salvam 
o credito do paiz, graças ao novo systema de tra- 
balho. 

« Pode asseverar-se, som temor de '•o utação quo 
o augmento superior a 20 0/0 que nosie onno já 
se venlici, nas rendas do Império, em relação ao 
período critico de 18S4-1885, deve-se em boa parte, 
ao impulso que os arrojos da imprensa emancipa- 
dora naquella copca deram á translormaçáo do 
trabalho. 

a P.irecenos esto progresso effectívo das rendas 
publicas devido ao influxo salutar da actividade na- 
cional, motivo bastante para que os nossos estadis- 
tas judiciosos se conformem as idéas progressivas 
o opportunístas, qne nos são dtetadas pela pratica 
dos nojtocios e andamento do paiz. 

« Accresco que no mesmo mercado do Santos, 
segundo a circular deste raoz dos srs. John Brads- 
haw & C, as entradas do café em Outubro, regu- 
laram a rnédÍA diária de 10,445 saccas, contra 
6,366 era iS85 o 6,771 em i8S|. 

« Desde o i" de Julho as entradas garaes somraa- 
vam 817,665 saccas, contra 598,402 era i885, e 
590,11 5 era 1884. 

a Logo, mesmo em uma safra contrariada pelos 
rigores e excessos climatologicos como a actual, a 
actividade da população e dos caminhos do ferro 
fez cora qus 3. Paulo se apresentasse victorioso á 
frente da producção do Im.iorio. 

« Sirva esto salutar aviso a nossos lavradores íln- 
minanses, o a bem entendida emulação nas con- 
ãuistas do trabalho incelligante poderá salva-los 
da decadência que os ameaça. 

« O trabalho livreJtambem *Stà oparanJo não ma- 
nores adiantanentos no extremo norte do Impé- 
rio. 

«As duas províncias do Pará e Amazonas, em que 
ha valente legião da [trabalhadores indígenas, ao 
tado de cearenses, bõlivi.uvys --■ Jiversas nacionali- 
dades esrrangairas, estão realizando os cálculos quo 
lizaramos nesies   estudos. 

«A exportação geral de Belém para o estrangeiro 
ascendeu nos nova mazes lindos a aj.yjirySajJoo, 
o unindo a esta a que saha de Manáos directaraen- 
te, não será errado calcular qua até o íi.n do anuo 
as remessas das duas província? pirado estran- 
geiro excederão de 40,000:0003. K náo se pense 
que o extremo iwce cifra na exportação da borra- 
cha a sua actividade, pois além da importante con- 
tribuição do cação, vemos que a entrada, por maio 
do canoas, no porto da Balem, excedeu no maz do 
Setembro ultimo de 3o i.ooo lulogrammas. 

« Neste ramo de producção ligaram, com quotas 
importantes, arroz, assucur, farinha, tabaco, aguar- 
dente, feijão, milho, couros, peixe salgado o outros 
produetos, susceptíveis do grande progresso. 

a lia, portanto, no Amazonas, os gormans das 
mais variadas culturas, o naquelias paragens o ver- 
bo fecundanteda immigra^ão européa poderá tradu- 
zir-se em resultados inesperados. 

1 Esta rápida exposição dos resultados do traba- 
lho explica os eleraemos proporcionaesda ron.la ge- 
ral do imparia, que o sr. deputado Almeida Noguei- 
ra oxhihio na ultima sessão legislativa. Minas-Ge- 
raes parte do S. Paulo, o município da Corte o a 
pnjvincia do Rio contribuíram para a renda publica 
cora lii,254:1 10$; a província de 3. Paulo, 110 seu 
movimento próprio, com 9,310:460$, e o Para e 
Amazonas co.n 10,910:0603 

So os raoios do acção governamentaes se estande- 
rera destas províncias a todo o imparia, noct;ssaria- 
raante a ronda publica tomara proporções muito su- 
periores ã situação actual, e não parar do certo 
nos limites de 140,000:0003, como as forças econô- 
micas existentes o determinara. 

Um dos accnsndos fiillon por seis horas consecu- 
tivas era sim própria defeza. Todos os sete anur» 
chislas devem ser enforcados no dia 3 de Dezembro, 
e um oitavo foi cundemniulo a i5 annos de prisão 
com trabalho. 

liste procedente In de ter grande ínlluencia 110 
espirito de (VUoiiovan Itossa, redactor da (/iiitfd 
li^l.vid, de Nova-York, que contínua mente prega o 
uso da dynaraite contra tudo o que é inglez.» 

Kssos rigores não desnorteara o socialismo nem 
entorpecem a propaganda do fenianísrao. 

Os Kemanos são uma ameaça perpetua aos al- 
gozes da Irlanda, e emquanto a Inglaterra não con- 
ceder a autonomia á Ilha Irman, terá suspensa so- 
bro a sua cabeça a espada de Uamocles de ü'Dono- 

1 van Rossa e de todos os Irlandezes da America 
do Norte, que assistiu á trágica exacução de Luiz 
Ríel, o heróico mo.tico do Canadá. 

(-om a implacável sentença da rainha Victoria, 
que negou o indulto ao restaurador canadense, con- 
traste a clemência da rainha regente de Hespanha, 

| que fez graça ao general Villacampa. 
A generosa o hospitaleira Britannía, que traz es- 

criptos nos seus faustos o martírio de Santa Helena 
e a carnificina dos Cipayos, encontra-se, no tocan- 
te ã pena de morte, com a adiantada e liberalissima 
Confederação norte- americana. 

São os fruetos da liberdade, naturalmente. 

O ultimo relatório da repartição de estatística de 
Washington traz uma tabeliã do movimento ím- 
migratorio nestes últimos annos. 

A' ímmigração espantosa quo tem affluido cons- 
tantemente para os Estados-Unídos, é que estes 
devem—em grande parto—a prosperidade material 
que ostenta, prosperidade—frueto invariavelmente 
da iniciativa individual. 

Parece, entretanto, que a immigração entrou no 
período da decadência, conforme se deprehende dos 
dados estatísticos, que passamos a transcrever, por 
interessantes. 

Agora o trecho do JotlitM ', 

« Corre entre nossos lavradores fluminenses e a 
vimos, ha poucos dias, era columnas de intelligente 
periódico do interior da província,_ a falsa opinião 
de que a sua agricultura antiga não decahe, e que 
ella rivalisa, se não excede, as províncias de traba- 
lho mixto, como S. Paulo e Minas-üeraes, em que 
a livre actividade do trabalhador agrícola já é a 
maior fiança da prosperidade das industrias e da 
renda do Estado. , 

« Diz-se, cora certos visos de convicção, que a 
nossa província entra para a exportação do Iraporio 
com 100,000 contos, e, portanto, ainda nenhuma a 
excedeu em producção. 

« Não somos suspeitos na questão, e escusado 
será alirmar, que no julgamos dos mais extrema- 
dos pela defesa dos interesses desta laboriosa e il- 
lustrada província, mas, entendemos que a verdade 
é antes de tudo o tito da imprensa diária. 

« Neste caso, a verdade sem rebuço, desapaixo- 
nada, scientitica, com as provas na mão, será o 
maior incentivo á rageaeração do centro do Impé- 
rio. 

« A verdade é pois que, de 172.153,168 kilograra- 
mas de café conduzidos, no ultimo anno, pela Es- 
trada de Ferro U. Pa Iro II e as convergentes a ella 
do interior para a corte o 99.880,044 pertencem as 
províncias de Mina5-'.ieraei e S. Paulo, o apanas 
71.173,144 ido Rio. •    •   ^    w- 

« Nestas contribuições enlrou a província de Mi- 
nas, pela r*le de vias férreas da Companhia Leo- 
poldina, com 55.6i6,âi8 kilogrammaj, além do que 
a estrada da ferro central recebeu pelas 4a e 5» 
secçõas, e^ pelas companhias Minas e Rio e Juiz de 
Fora ao Pião. 

« Da visinha proTiacia do sul teve a contribuição 
de 9.187,700 kilogramraís, por intermédio «U ria- 

PIOLA. AXÍIOiilOA 

III 

Si o respaito da personalidado humana deve im- 
perar de modo absoluto era todo o mun.lo, com 
maioria de rasão devo irapòr-se sera contraste nas 
democracias puras. 

A pena de morte, alias legitima e necessária na 
vida civil, não tem sido applícada no Império, gra- 
ças ao coração magnânimo de Sua Uagestada o 
Imperador, 

Nas republicas, porém, que se nos apresentam 
diariamente como os modelos do regimen demo- 
crático, nos Estados-Unidos e na Fiança, a pena 
de morte é freqüentemente applicad ■. E, após ter 
sido abolida na Suissa, foi novamente, não ha mui- 
to tempo, restabelecida em varias Cantõas. 

Não queremos discutir a pena de morte, que con- 
sideramos—legitima defaza da sociedade—e neces 
saria—era certos casos da vida civil,—cumprindo 
ser eliminada nos delictos políticos communs, qne 
não revistam o caracter de selvageria da Comrauna, 
porque os seus autores não passara de scelorados 
da peior espécie. 

Mas, que Republicas, assentes nas largas bases 
da democracia ultra-liberal e na proclimação dos 
Direitos do Homem contrapostos aos Devores do 
Homem e aos Direitos de Daus, conservem escripta 
nos seus Códigos a pena capital, é um absurdo e 
um contrasenso, quo vai de encontro ao progra ri- 
ma o á própria  inJolo de taos governos populares. 

Contra os socialistas de Chicago acaba de ser 
pronunciada a co.idomnação i morte. 

« Com etfaito, o tríbaoil da appallaçáo indeforio 
o podido da novo julgiraaato qa? hivii.n feito 
Spies, Schwab; e raiis cinco eslrang.íros qua, h 1 
quatro mazes, foram con lemnadus i morte por te« 
rem, directa ou indírectamente, lançado contra a 
policia bombas da dvnamíte de cuja explosão re- 
sultaram algumas mortas. Os anarchistas aliena- 
ram qua só dafan ia.n o emprego deste explosivo 
como m.-io geral de renediar males políticos. Mas 
o juiz dacídio qaa ellas foram curuplices e autores 
dos assassinatos e conármou a sentença. 

a . . As chegadas de immigrantes nos dez prínci- 
paos portos da União no anno findo a 3o de Junho 
ultimo subiram só a 396,000. No anno precedente 
foram 518,592, em 1S8J tinham sido õo3,322 e em 
1882 chegaram a 788,992 immigrantes. A differença 
entre estos quatro  annos é, pois, de cerca de  
400,000 pessoas por anno para menos. 

A immigração começou realmente em 1826, 
quando o total foi de 10,817,—monos de metade do 
que esta hoje recebendo o Brazil. O numero da 
chegadas foi-se augmentando até i836, em que at- 
tingio a porto de 80,000. 

A crise financeira de 18J7 sustou o influxo por 
algum tempo. Em 18 iS o numero de immigrantes 
cahio a 39,500. Dentro e.n pouco, porém, a onda 
recrudesceu. Em 1S54 o numero das checados foi 
de 428,000. Mas por oceasiâo da guerra civil des- 
ceu outra vez a 91,000, olevando-se pouco a pouco 
até 1872, em que foi do 460,000. Veio então a crise, 
que represou-a a ponto de qne era 1878 só chegou 
a IJíÍTOOO. Desde então, como disse, houve mais ou 
menos augmento até 1882 ; data era que entrou no 
presente pariodo de declínio. 

Por muitas annos a Irlanda fora o maior contri- 
buinte para a população da republica : houve an- 
nos em que ella mandou para aqui mais immigran- 
tes do qua os do todos os outros paizes, contados 
juntos. Mas ultimamente a Allemanha assumio o 
primeiro lugar. Com effeíto, desde 1880 têm aqui 
chegado 4,022,947 immigrantes allemães contra 
3,485,8*0 da Irlanda. Depois destas duas procedên- 
cias vem a Inglaterra com , 1,287,571, seguindo-se a 
Suécia e Noruega com 696,358. 

E' facto notável, diz o relatório olHcial, que nes- 
tes últimos cinco annos a immigração excedeu á 
dos dez annos entro 1870 o 1880, sendo respectiva- 
mente os algarismos 2,968,158 e 2,812,191.» 

Sem camraontarios. 
Lemos o seguinte era diversas folhas : 
a O ex-vereador da municipalidadedeNova-York, 

Hanry Jachena, dou entrada a 22 de Maio ultimo 
no presidio de Sing, on.le tem do cumprir a pena 
da oiifa íinnos e dj; mttjes d: cadè.i, que lhe foi 
imposta por rpr vpniiMo por m 000 pesos o seu vo- 
to para a concessão do caminho de ferro america- 
no de Broodway. 

■■' Logo que entrou no presidio, obrigaram-no a 
lavar-se, a cortar o cabello e a barba ; trocou o 
facto elegante polo uniforma dos presidiários, o 
nome por numaro, e principiou logo a dosempa- 
nhar o sou novo olli io, qua, por emquanto, será 
mattar em   gommias camisas dos   outros presos. 

« Esta sentença causou geral sensação o grande 
pânico entre os mais vereadoras aceusados do mes- 
mo delicto o os qaaos esperam idênticas condem- 
nações.» 

Sim ; sem commentarios ; 

Embora ainda eslajam longe as eloiçõos presí- 
denciaes, ja surgem as candidaturas. 

Blaine (! ) e Shennan estão em campo desde já, 
e os (Hi.v/iiiysvas circulares, os programmas, inun- 
dam a Confederação e preparam o terreno da lueta 
eleitoral. 

Vorari ia o quo fizeram os partidos políticos da 
obra da Washington e cona tem respeitado a 
Constituição federal de 1737, qua assentava no res- 
peito dos direitos traJiccinaes e históricos. 

ISRANMH 

Luiz José de Carvalho e Mello Mattos. 
José de Queiroz Aranha. 

2." ANNO 

Mancos Pinto de Andrade. 
Moysés Pereira Vianna. 
Romulo da Câmara Barreto. 
Arthur Rodrigues Jordão. 
Barnabé Francisco Vaz de Carvalhaes Sobrinho. 
João de Carvalho. 

5.° ANNO 
'   Oscar Felippe Rheingantz. 

Ovidio Marques Guimarães. 
Manoel Orphilíno Fortes. 
João Marcondes dos Santos. 

Joaquim Francisco de Oliveira Tocaia e 
José Luiz Bodriguea foram nomeados par» 
ttír-ctergos de 2.° e 3." aupplonte» do sttbnale- 
frmlo de policia de Santa Crus do Rio Pardo. 

Do cargo de commandante da policia local 
de Itatiba foi demittido, a bem do rarriço 
publico, Eüfroziuo Mendes de Atluiyde, sen- 
do nomeado para preencher aquella vag», 
Izaias dos Passos Uamos. 

á-lhd 

Com relação ainda a um facto de havar sido en- 
contrado nos forros das arauradas da câmara do tãi^ 
couraçado Ajuidaban, papelão em vez de madeira, 
escreve o nosso collega do Rio de Janeiro : 

« Era um facto que, se fosse real, muito saria 
para lamentar, porquanto aquella encouraçado ti- 
nha custado ao thesouro cinco mil contos. 

Felizmente, a noticia não é de todo ponto exac- 
ta. 

De um exame ofHcial a que se procedeu hontem, 
verificou-se que o papelão encontrado nas antepa-^ 
ras da câmara, em nada coraproraette a so-» 
lidez do navio. Essas anteparas, segundo nos ínfor* 
mam, poderiam ser de pinho ; mas em substituição 
foi adoptado o papel comprimido (mâchè), por ser 
menos sensível a humidade e mau conduetor da ca- 
lor. 

Este material, custando mais caro qua o pinho, 
tem a vantagem, não só de resistir ao cupim, como 
ser incombustivel em razão do amiantho qua entra 
era sua composição. 

O sr. ministro da marinha, acompanhado da seu 
ofücial de gabinete c do chefe de divisão de ancoti* 
raçados, visitou honte.n o encouraçado aiquiddbaii 
e ahí examinou detidamente as mencionadas sinta* 
paras». 

Têm-se aggravado os padecimentos do sf. 
senador  Silveira  da Motta.    E' seu medico 
assistente o sr. dr. Samico. 

««o»»— 
jjVisitou-nos pela primeira vez o Diário Comnier* 
ciai que publicasse em Pelotas sob a dírecção do 
sr' J. Guelfreire, tendo como redaclores os srs. í. 
de G. Fortínho ( secção edictorial ) a Mathiaa 
Guimarães ( secção litteraria ). 

—-«»((»«»— 
No dia 9 do corrente, á uma hora da tardai nd 

paço da câmara municipal de Pcrto-Alegre, prestou 
juramento e tomou posse do cargo de presidenta 
do Rio-Grande do Sul, o sr. dezembargador Miguel 
Calmon du Pin e Almeida. 

Em seguida s. exc.   dirígio-se  aA palácio do | 
verno, onde o sr.  marechal Deodoro entregou-  
a administração com a exposição do estado dos na' 
gocios da província. 

Recebemos e agradecemos um exemplar dos Cott* 
tos Infantis em prosa e verso ascriptos por duas pa- 
trícias nossas, escriptoras dístinctissimas, ddt Ade» 
Una A. Lopes Vieira e Julia Lopes, e destinados da 
escolas primarias do Brazil. 

Os Contos Infantis são umas narrações síngetlas, 
porém encantadoras, verdadeiras jotas litterarías, 
era qua as auetoras procuram fazer sentir ás crean* 
ças paixões boas, levando-as^ sem esforço, com 
araonidade de historia a historia. 

O seu fito é a educação moral e esthetica da in« 
fancia, dasideratnm nobilissimo, de ura alcance ela- 
vado e resultados puramente benéficos, porque dia 
respeito á formação do caracter dl creança, ínspi< 
rando-lhe os bons sentimentos. 

Possuindo a verdadeira intuição de trabalho* 
desta ordem, qua mais se recommendam pela dali' 
cadeza na maneira de tratar os diferentes atsümp- 
tos, as distinetas escriptoras procuraram dar á for- 
ma e ao estylo simplicidade e correcção, naturali* 
dado e sentimento, cousas que devem se alliar prin» 
cipalraonte nas paginas de propósito escríptas para 
creanças. 

E' um;i obra de incontestável utilidade, principal' 
mente se fòr adaptada, como deve se presumir assim 
aconteça, nas escolas primarias. 

Para o logar do coramandaute da polida 
local de Santa Cruz das Palmeiras, foi no- 
meado José Bezerra Machado. 

Alguns escravos da fazenda do sr. Joaquim Pro* 
copio do Araújo, em Santa Rita do Passa Quatro, 
assassinaram o feitor o em seguida foram se apre- 
sentar a auetorídade policial de Casa Branca, qua 
os mandou recolher a cadeia. 

—((»<(»«» — 
Mercado de Sautoal 

A 26 o merc:ido cantinuava calmo, cods- 
tando a venda de 2,000 saccis de café. 

14.620 

Braulio Loureiro de Almeida foi exouera- 
ilo, n pedido, d) cargo de subdãlegada do 
policia do districto de Ouiireliv, visto ter 
sido eleito vereador da câmara municipal 
diiqnell.-i villa. 

Faoulclaclo <lo Dir^olto 

Honteme, 27, fizeram exames os seguintes se- 
nhores : 

1.0 ANNO 

Affonso de Azevedo Maarques, approvado sim- 
plesmente. 

Joaquim do Lima Pires Ferreira, idem. 
Arthur Eduardo dos Santos, approvado plena- 

mente. 
2." AMSO 

Eugênio Pereira de Andrade, approvado simples- 
mente. 

Joaquim Pinheiro Paranaguá, idem. 
José Augusto da Go.loy o Vasconcellos, approva- 

do plenamente. 
Arlin.lo Ferreira Cirnairo, idem. 
—Dois reprovados 

5.<» ANNO 

Carla; Borges Monteiro, approvado pie aniente- 
José Fra iciscoda Pi 1I1 Novaas, iden. 
Pedro AtfonsoMibiellí, idem. 
—Um retirou-se da exame, dando parte de doante 

Segunda-feira, ao, serão chamados a examas os 
seguintes senhores : 

1.0 ANSO, prova escripta 
Ernesto Gomes de Amorim. 

entraram naqaelledia. 
Bntraram desde l' . . 301.429 
Sabidas desde 1* . . . 202.131 
Vendas desde 1* , . . 249.000 
Existência   em   primeiras 

mãos 207.000 
Em  segundas  mios  para 

embarque 120i000 

saccM 
» 
» 
f 

E3SOOL.A IVOCiMAI^ 

Resultado dos exames de hontam : 

1» ANNO 

HabÚítadot 

Horacio L. Belfort Sabino, Manoel R. Dutra Jo* 
mor, Pompou B. Tom issini, Emílio A. Ferreira, 
Antônio C. G. Pantojo Francisco A. Ladeira, Ma- 
ria J. Savoy, Arabrosina L. B. Toledo a Mathilda 
Fretin. 

—Quatro ínhabílitjdos,dous retiraram.se e um 
não compareceu. 

Segunda-feira, ás 9 I/J, serão chamados : 

Cariou G. di Silveira, Miria L. L. Vasconcellos, 
Luiza A. R. Baetas, Miría Laia dos Santas, Maria 
R. Duarte, Joajaim A. Cutro e SDUZI, Btnedicta 
do Carmo Ganjjs, Eaií.iia Joly, AJelina E. Go- 
mes, Luixa Maria do Carm>, Escolastica M. T. 
Ramos, Baoedicta A. M. Ferraz, Maria A. Mona. 
Josopha Gortez Branco, Joaqaina Maria Bueno. 
Mana E. A. Pinheiro, Alice Maria de Menezes, 
Carlos Grellet, Joaquina 3. Santos, João B. Bario 
na e Manoel J. A. Bolína. 

r> li^i 



CORREIO PAULISTANO-28 de Nov     "^    1886 

Aos nossos assignantes 
Expedimos circular a todos os 

nossos assignantes com a conta de 
seu debito, pedindo o respectivo 
pagamento. Por isso prevenimos 
aos mesmos senhores q u e de 
1 de Janeiro em diante sô envia- 
remos o « Correio Paulistano » 
áquelles que tiverem saldado as 
suas contas atè 31 de Dezembro. 

O importe das assignaturas, 
deve ser remetttidofpelo correio, 
pois não temos cobradores no in- 
terior. 

 «((O»))  
0 dr. Francisco de   Paula  Oliveira   Cou- 

tiuho foi exouorado, a pedido, do cargo   de 
iuspector litterario do   di.stricto   de  [tapete 
ninga, sendo   nomeado  pnra 
J^uim Leonel Ferreira. 

— «» «w« n — 
Acha-se na capital o nosso amiyo sr. capitão Ma- 

noel José Ferreira da Silva, resid.-nto om liragança. 
( —uxOu» — 

O presidente da província, attendendo ao 
que representou Francisco José da Silveira 
Lobo, tabelliao do publico, judicial e notas 
e aunexos da comarca de Itú, o auctorlaado 
pelo art. 303 do regr. annexo ao dec. u. 9420 
de '28 de Abril de 1885, aceita a desistência 
que   o   mesmo   serventuário   faz   daquelle 
officio. 

—«»«»«))— 
Os srs. Martins, Labre & C", por officio que dl- 

rizirara ao dr. inspector do hygiene desta província, 
comrminicaram haverem, por escnpiura de 2 J do 
corrente, lavrada nas notas do tabelliao Arcliamo, 
comprado a pharmacia Central, a rua de S. Bento 
n 18, pertencente a firma Cruz & Alves, a qual 
passará de ora em diante a ser dirigida pelo phar- 
naceutico Joaquim Anselmo Rodrigues Ferreira. 

—      rairway»»!—  
folha 

Polopidai da Toledo Ramos 
Anhur Emílio Villai;a Guimiries. 
José Maria de Moura Lelta Júnior. 
—Não compareceu íi escripta, um. 

de 
substituil-o, 

r Está, publicado  o n. 6 da Phalcna, folha 
mantida  pela Sociedade Concórdia Paulis- 
tana. 

conseiuolvo SaldauUa TMai-rnuo 

Como havíamos noticiado, seguio hontem para 
Campinas, onde vae fazer uma conferência política, 
o sr. conselheiro Saldanha Marinho. 

Ao chegar, na véspera, a esta cidade, 3. ex. teve 
brilhante recepção, na gare do Norte, e no Grande 
Hotel, organizada por seus correligionários políti- 
cos e pelo avultado numero de amigos que conta 
na sociedade da província de S. Paulo. 

Antes de sua partida, s. ex. nos fez a subida 
honra de vizilaro escriptorio desta folha. 

Agradecidos, rendemos preito aos elevados dotes 
intellectuaese moraes de s. ex.,  saudando-o com 
o maior respeito. 

—««o»»— 
Francisco Pedro da Silva, professor pu- 

blico da cadeira do bairro do Rio-Acima, 
município da cidade de Aréas. foi removido, 
a pedido, para a cadeira da estação do Cru- 

zeiro. ____^^__-__ 
• Ex-anioa do jpreparatovlos 

G resultado dos exames de hontem foi o seguinte 

.\pprov.\ius ihnplttntjnlt 

João Caiar Bueno Kierrembak 
José Carlos Freire de Figueiredo. 
Antônio Teixeira de Assumpção Nctlo. 
Gustavo Pereira Pinto. 
—Reprovados a ; inhabilitados 11 ; não compa- 

receram a escripta 1 ; não entregaram prova 1. 

Em Inglez, ás 1 1 horas, serão chamados á escrip- 
ta e oral ; 

Antônio  Teixeira de Assump^âo Netto. 
Alfredo Martiniano da Silva Pereira. 
Domingos Theodoro Guimarães de Azevedo. 
Alceu Guimarães de Azevedo. 
Luiz dos Santos Dumont. 
Alberto do Rego Rangel. 
João Alves de Moraes e Silva. 
José Rodrigues de Souza. 
Gaslão Galhardo Madeira. 
Marcilio Dias Fontes. 
Antônio David Arruda Barbosa. 
José Martiniano Barbosa Lintz. 
Previne-se aos senhores examinandos que deve- 

rão apresentar certidão de approvaçüo em Porta 
guez. 

Em Francez, ás S horas serão chamados á oral os 
que lizeram a escripta hontem. 

Em seguida serão chamados ú escripta. 
Américo Albino de Almeida Cyrino. 
Anhur Cezar da Silva Whltaker. 
Franklin Harani de Moraes. 
José Maria de Moura Leite. 
Antônio Carlos de Oliveira Guimarães. 
Octaviano de Agulrra Camargo. 
Celestino Gomes da Cunha. 
AlTonso Manoel Pimenta Velloso. 
Jorge Alvos Montene^ro. 
Luiz Pio Duarte e Silva. 
Arthur Emilio Villaça Guimarães. 
Joviano Nogueira Barbosa. 
José Mariano Corrêa de Camargo Aranha. 
Joaquim Miguel da Fonseca Rosa. 
José Teixeira da Fonseca. 
Fortunato de Camargo Júnior 
Previne-se  aos  srs.  examinandos que   deverão 

apresentar certidão de approvação em Portuguez. 

Antônio Fdicio Magildi 
Fernando Nogueira do Moura 
Cássia Marcondes Monteiro 
Raymundo Furtndo de   Albuquerque Cavalcan- 

te Filho 
Salvador llygino Rumos 
Florindo Loureiro Sampaio 

que   deverão 
arithmetica c 

Previns-ie aos srs. examinandos 
apresentar certidões de portuguez 
geometria. 

 (OKOIHU — 

A ulfaudega de Santoa rendeu de Io a "JU 
do  corrente rs.   99ü;;U-iii((53õ,   en meza de 
reiiilns, 110 mesmo  período rs.   I04:567f011. 

—(oiuna»— 

Fofices 

fKANCEZ 

Approvado ptenantente 

ÜciledictO Paulo Alves de Souza. 
Simplesmente 

Manoel Carvalhal. 
José.Adelino Teixeira. 
Paulo Maria de Lacerda. 
Agenor de Azevedo Soares. 
Carlos Mandes. .,,.,.    , «„-„ 
 Reprovado, um. — Inhabilitados, treze. — Nao 

compareceu, um. 
INOl-EZ 

Appiov.iJos plenamente 

Raphael M. Secioso de Sá. 
Paulo de Almeida Nogueira. 

Simplesmente 

Alipio Benjamim Gonçalves Ferreira. 
Francisco Pereira de Siqueira Bezerra. 
Francisco Ferreira de Camargo. 
Paulo Alvares Sobrinho. 
Luiz Sezinando Xavier Serra Dourada. 
—InhabilUados, dois. — Reprovados, dois. — Nao 

compareceu, um. 
PORTUGUEZ 

Approvados ptenamen te 

José Mariano Corrêa de Camargo Aranha. 
Franklim Farani de Moraes. 

Simplesmente 
José Lobo Pessanha. 

Em  Latim serão chamados a prova oral, as 10 !4 
os que fizeram a escripta hontem. 

Em seguida serão chamados ú escripta. 
Theophilo de Moraes Nobrega. 
José Maria Lisboa Júnior. 
Luiz Pinto de Alencar Cintra. 
Alfredo Patrício do Prado Paulista. 
Cassio Marcondes Monteiro. 
Raphael de Abreu Sampaio Vidal. 
Vicente Albano. 
Wladimiro Augusto do Amaral. 
Adolpho Guimarães de Azevedo. 
Antônio Teixeira Cardoso. 
Affonso Ligorio Lopes. 
Theophilo Benedicto de Souza Carvalho. 
Arthur do-Amaral Góes. 
Luiz.Antônio de Alvarenga Peixoto. 
Alberto Gonçalves Pinho. 
Hyppolito Ribeiro dos Santos. 
Norherto Olyntho de Castro. 
Carlos Alberto da Silva Pereira. 
Ubaldo Rodrigues de Andrade Pereira. 
Antônio Sigmaringa de Moraes Cordeiro. 
Previne-se aos   srs.   examinandos que  deverão 

apresentar certidão de approvação em Portuguez. 

Segunda-feira, ás 10 horas, serão chamados a 
prova oral de portuguez, os que fizeram a escripta 
hontem. 

Em seguida serão chamados a escripta : 

Antônio de Paula Pessoa de Figueredo. 
Geraldo de Mesquita Sampaio. 
Paulo Cândido de Souza Rocha. 
Luiz Albano. 
Carlos Hugo Teixeira do Almeida. 
José Ferreira Camargo. 
Rodolpho Pereira de Souza. 
Júlio Cezar do Oliveira. 
André Martins de Andrade Júnior. 
Jeronymo de Souza Monteiro. 
Manoel F'urquim Teixeira de Almeida. 
Ariovaldo Augusto do Amaral. 
João de Macedo Costa, 
Vicente Ferreira Paulino. 
Ulrico Froes. 
Júlio Cezar Fernandes. 
José Antônio de Camargo. 
Antônio Custodio da Gama Pantoja. 
Galdino Alves Corrêa. 
Manoel Pedro de Oliveira. 

Em arithmetica serão chamados á oral, ás 8 ho. 
ras, os que fizeram a escripta hontem. 

FOLHETIM (»» 

A HEHYâN&RIA 

Segunda-feira serão chamados a prova escripta e 
oral de 

GEOGRAPHiA (ao meio dia) 

Olegario Ernesto Pereira de Almeida 
Manoel Martins da Costa Cruz 
José Maria Lisboa Júnior 

O Paulista modificou profundamente o seu pro- 
gramma, quanto a questão servil, depois do ultima- 
rum do eleitorado abolicionista de Santos. 

Ninguém ignora a origem dos tumultos havidos 
naquella localidade. Os abolicionistas das mas pre- 
tenderam oppor-se a remessa para a capital de al- 
guns escravos fugidos, que achavam-se detidos na 
cadõa, o a auetoridado publica, no camprlmento de 
obrigações impostas por leis, não tolerou que tão 
ousado, quanto criminoso intento, se realisasse ira- 
punemenlo. 

Para o órgão de um partido político, que se dizia 
infenso ao abolicionismo das ruas, esto procedi- 
mento da auetoridade publica deveria merecer o 
mais franco apoio. 

Quando interesses sociaos da maior valia estão 
sendo ameaçados por anarchistas, qua se agrupam á 
sombra de uma idéa gsnerosa, como expllcar-se o 
inditlerontismo, senão a cumplicidade da imprensa 

organisada  para a defezi  daquellos interesses, ora 
recolhendo-se ao silencio  ante  os   acontecimento 

s 
mais graves, ora collocando-so ao lado dos  adver. 
sarios da auetoridade publica '! 

Nos actos da administração, e no procedimento 
do chefe de policia, em Santos, ninguém poderia 
descobrir um pensamento partidário. Tratava-se 
unicamente da fiel execução da lei, e da fiel execu- 
ção da lei em beneficio da classe agrícola seriamente 
ameaçada cm os seus mais caros interesses. 

Os escravos capturados em Santos nem siquor 
pertenciam a partidários da actual situação política; 
eram escravos de conhecidos e respeitáveis correli- 
gionários políticos do Paulista. 

Ora, si a auetoridade publica, no desempenho de 
seus árduos devores, foi e está sendo attacada por 
áquelles que ousadamente pretenderam, e preten- 
dem ainda,substituir a acção legal pela reacção tu- 
multuaria das ruas ; se na origem das lamentáveis 
occurrcncias de Santos os espíritos mais prevenidos 
não puderam, nem poderão jamais descobrir qual- 
quer interesse partidário, si a causa em lltiglo não 
era, nem é a causa de um partido, mas a causa da 
sociedade, não comprehende-se a altitude dubla e 
esquerda dos liberaes do Paulista. 

Ha dias o eleitorado de Santos fez uma intimação 
ao directorio do partido liberal. 

Essa intimação resumia-se nestas palavras:—tij 
Votaremos em  candidatos  que  não   declararem-se 
francamente abolicionistas. 

Qual foi a resposta do Paulista á esta cruel inti- 
mação ? 

Vamos também resumil-a nestas linhas : 
— Rellictam bem, caríssimos correligionários; 

não vale a pena uma dissidência por causa do abo- 
licionismo. Unamo-nos todos hoje ; estamos em 
opposição, c quando, amanhan talvez, subirmos ao 
poder,/.ir-se-ZiJ a coisa muito suavemente. 

Agora, por nosso turno, perguntaremas ao illus- 
trado órgão liberal:—rcflectío bem 7 

Para o partido liberal da província, ou pelo me' 
nos para a maioria desse partido, é chegado o mo- 
mento da maior franqueza quanto ao programma a 
seguir de hoje em diante, mui principalmente na 
questão servil. 

Si o partido liberal não adopta as idéas dos aboli- 
cionistas adiantados declare-o em termos claros, 
precisos e termlnantes. 

E, ao contrario, se o seu programma, quanto a 
questão que se agita novamente, é o piograunua do 
sr. Dantas, então é necessário pôr termo de uma vez 
a continuas hesitações :—levante-se nos arraiaes li- 
beraes uma única bandeira. 

O que não é conveniente para a causa publica, 
nem para o partido liberal em opposição, nem para 
nós que somos governo, é o estado de agitação em 
que temos vivido ha muito tempo, devido exclusiva- 

mente d funesta tendência dos partidos políticos, ou 
dos homens que os dirigem, do retrahirem-se pura 
não abordarem de frente ues dílficuldades, não 
adoptando programmas bem definidos sobre a gran- 
de questão social, política e econômica. 

Si o partido liberal da província, composto em a 
sua maioria de agricultores proprietários de escra- 
vos, ucceita o programma dos abolicionistas adian- 
tados, o governo e o partido conservador deverão 
crear resistências por mais tempo á onda invasora 
do abolicionismo 1 

Fazerem uns praça do mais adiantados nas idéas 
generosas da época j conservarem-se outros como 
simples espectadores indillerentes á lueta diária o 
incessante entre a auetoridade, que procura resistir, 
e o abolicionismo, que não deixa de empregar todos 
os meios extra-legaes para apressar a libertação 
dos escravos ; andarem, finalmente, muitos por ahi, 
com a mascara de redemptores no rosto, porque 
contam com a intervenção da auetoridade para ga- 
ranta-lhes a propriedade escrava, é, na verdade, cou- 
sa indigna de homens e partidos políticos que dese- 
jam ínlluir na diroeção da sociedade. 

O governo está resolvido a executar fielmente a 
lei, que estabeleceu bases certas, seguras o sabias 
para obter-se a completa emancipação dos escravos 
em prazo certo, sem grandes perturbações das rela- 
ções econômicas do paiz dos interesses privados. 
Tal é o seu programma. 

Mas, si o partido liberal da província tem outro 
programma, mais adiantado, acceito pelos proprie- 
tários dos estabelecimentos agrícolas, venha esse 
programma á publicidade. Será, então, caso de 
muito refiectir-se Nesta questão seria absurdo iso- 
lar-se o governo para obrigar i proprietários de es - 
cravos a conserval-os como taes nos estabelecimjn- 
tos agrícolas. 

Finalmente, si o partido liberal não adopta o pro. 
gramma adiantado do sr. Dantas, só resta-lhe um 
caminho digno, e conveniente á seguir ;—abandone 
os adiantados, reorganise-se com elementos homo- 
gêneos, o venha comnosco combater os anarchistas, 
que pretendem impor as suas opiniões nas praças 
publicas. 

Basta de mystificações ou da fofices... 
Programmas á vista ! 

Eugênio da Cunha Pirei, em iolooo, idem, idein, 
idom, idem. 

Antônio Nacaraiu, em zotouo, idem,  idem  lileia, 
idem. 

Paschoal dei  Ué, em aolooo, idem, Idem, idem, 

Vicente Nico, em 10*000, infracelo do artigo 1 5J 
dus posiura», por falta de aferição idom, idem. 

■*!»__!   w'/i-i c* :ntv.1...■■';.. .1.. npti 

' 

Diz 0 Jornal do Commercio qne é grave o 
estado do conhecido engenheiro dr. Firmo 
José de Mello, iiccommettido de uma con- 
gestão cerebral. 

 -coe  
O governo da província designou o dia 3o do cor- 

rente, ao meio dia, para, em uma das salas do pa- 
lácio do governo, serem entregues as cartas dos 
professores que terminaram o' curso da Escola Nor- 
mal. 

Uiupi-uzn Paulista «Io eleotrlddade 

Está defliiitivameiite constituida nesta ca- 
pital uma sociedade comrannditaria, sob a 
tíruui Marques, Moutte '& C, para estabele- 
cimento de uma usina central destinada a 
fornecer lux eloctrica a casas particulares, 
especialmente ás de commercio. 

Foi subscripto c, capital de cem contos, 
tendo já seguido para a corte o contracto so- 
cial atim do ser registrado na junti çommer- 
cial. 

E;n principio de Junho próximo começará 
a fuuccionar a usino, para a qual vae ser 
encommendado o respectivo material. 

A sociedade é composta dos 3rs. Abilio 
Marques, Pedro Jorge Ferreira e-Jníflfe Caú- 
miro Moutte solid&noj, e de mais 120 sócios 
coinmauditarios. 

—«»<(»«»— 
O  dr. Norherto de Campos Freire,  formado pela 

faculdade de Medicina de Wurzburgo, na Bavtera, 
commumcou a inspectoria de hygiene desta provín- 
cia haver fixado residência na cidade da Limeira. 

Relação das multas Impostas pelos fiscaes e auc- 
torldades policias no período de 22 a 27 do cor- 
rente : 

José Vicente Pamplona, em SoSooo, infracção 
dos arts. 127 e tio das posturas, por matar porcos 
fora do matadouro e doentes ; pelo fiscal Santa Bar- 
bara. Pagou em 22 do corrente. 

Audré Nuncíato, em 20$ooo, infracção do art. 1° 
S 2» da lei n. 1 3 de 13 de Maio de 1878, por não ter 
pago o imposto ; pelo fiscal Olegario Braziltense. 
Não pagou. 

Francisco Duarte de Oliveira, em 20S000, idem, 
idem, idem, idem. 

Henrique Bougusch, era 20S000, idem, idem, 
idem, idem. 

Carlos Tramontano, em 20.5000, idem, idem, 
idem, idem. 

Agostinho Pucciarelli, em 203000, idem, idem, 
idem, idem. 

Antônio de Srogei, em 205000, idem, idem, pelo 
fiscal Azevedo, idem. 

as |>ostur«s, por falta ue uicnçuo lumn, mcm. - 
Rafael  Mediei,  em 5$ooo, infracção do artigo 55 

das posturas, por impedir o transito de bonds, mui-    , 
tauo pela estação central do urbanos. Pagou em^ti 
do corrente. 

1 ;-.i;ii 1-.1 I.-M du provlnola 

Consta-nos que a Commissão Central de Estutís- 
tica já tem recebido o resultado completo do recen- 
seamento de oo municípios da província, esperando 
que venham ainda os resultados de outros, cujos 
trabalhos so acham quasí concluídos. 

Infelizmente em alguns municípios, alias dos mais 
importantes, como Campinas, Santos, Taubaté o 
outros, nada se fez. 

Não convindo absolutamente deixar lacunas des- 
ta ordem no serviço a que procede, a Commissão 
Central trata de providenciar a respeito, tendo já 
começado a remetter novas listas de família ás sub- 
coramissões locaes em que o recenseamento está 
ainda por se fazer, e bem assim tomado outras me- 
didas que facilitem a sua execução. 

A julgar pelo que está feito, isto é — pelos resuU 
tados que têm chegado — tudo leva a crer que o 
Importante trabalho será levado a termo de modo 
muito satisfactorío. 

Appareceram em Campos moedas de 200 
réis falsas. 

A Antônio Martins Fontes, conferente da 
alfândega de Santos, foi concedida a licença 
de dous mozes, com vencimentos, para tra- 
tar de sua saúde. 

■1-iBiai.f» JMH 
Pelo fiscal Santa Barbara, de semana no mata- 

douro, foi multado em 20S000 réis o marchante 
Miguel Conrado, por infracção do art. i33 do códi- 
go de posturas—esquartejar um leitão que appa- 
recêo morto no chiqueiro do mesmo matadouro. 

Oliolora-inorbus 

O sr. ministro do império recebeu ante-hontem 
um telegramma communicando-lhc apparecimen- 
to de diversos casos de cholera-morbus na capital 
do Paraguay. 

—O ministério reunido hontem na secretaria 
de estrangeiros com o conselho superior de saúde 
publica, tratou de diversas reclamações apresenta- 
das ao governo pelo sr. ministro orientai e por di- 
versos particulares, sobre as medidas impostas aos 
navios de procedência suspeita, sendo resolvida a 
manutenção das medidas até hoje tomadas. 

Foi concedida baixa aos soldados do cor- 
po policial permanente, Justino José dos 
Santos e José Delfino Barboza visto terem 
concluído o tempo de engajamento. 

Foi negada, por despacho do governo da 
província, a licença que pedia o soldado do 
corpo policial permanente. Joio Carlos de 
Toledo, afim de apresentar substituto idôneo 
que preencha o seu  tempo de engajamento. 

XAVIER DE MONTÈPJN 

SEl<*tJIVl>A   r»AJR.XB 

RIGOLO 
XXXII 

Renato Dharville, muito coramovido com oqueí- 
xume doloroso da seu amigo, agarrou-lhe nas mãos 
e apertou-as affectuosamente. .    .    <• 

—Vamos lá, caro Leão, disse elle, nada de fra- 
quezas, nada de desanimo !... E' necessário nao 
perder as esperanças antes de tempo... A falsa ac- 
cusação, levantada contra Angela Bernier, cahira 
naturalmente por si mesma e teu pae nao poderá 
fazer de então em diante senão lastimar uma in- 
nocente tão cruelmente experimentada. Operar- 
se-ha no seu espirito ura reviraraento completo do 
qual eu tiro esperanças para a realização dos teus 
projectos. ,       , 

• Talve» que a esta hora a sra. Angela esto)» 
innocentada completamente. Amanha iremos a 
Batignolles; faremos uma visita á pobre senhora e 
saberemos por ella tudo quanto se tem passado. 

—Amanhã, respondeu Leão Leroyer, e preciso 
que eu vá de manhã á casa do sr. Maigret oue devo 
chegar esta noite... Portanto, não estarei livre se- 
não depois de meio-dia. 

—Eatão a nossa visita faz-se de tarde. 
—Onde nos encontramos! 
—Espero-te aqui, depois das três horas. 
—Ah! exclamou Leão, tornar a ver Ernraa- 

Rosa, que felicidade !... Será um raio de sol, nas 
trevas que me cercam. , t,   IU    ■ 

—Descansa esta noite  e ess« raio de sol brilhara 
amanhã. .    .    r^- -     J_ 

O filho do tabelliao de Dijoa ap.-rtou a m 10   do 
amigo ; foi para o quarto qua lhe estava desunido 
* deitou-se. 

Renato Dharviiíe tamueai   se mítfea   na cama e 
como por fim de contas a sua lisaçao   com Sophw 
lhe deixasse o coração  absolutamente livre, «uor- 
meceu apenas se deitou. .•   .1 

Leão, posto que fatigado pela viagem esobreta- 
do pela» commofó*» ^ tiah* wffrido, nao cons#- 

guio   conciliar o  somno, senão  depois  de longas 
horas. 

A lembrança de Emma-Rosa conservava-o ac- 
cordado. 

Voltemos a Luígi. 
O official armeiro não tinha perdido o dia. 
Logo de manhã, tinha Ido á casa de um vendedor 

de cavallos de Vincennes e, mediante uma somma 
razoável, tinha feito acquisição de uma égua ruça, 
já cora bastantes annos ; mas de bonita estampa e 
parecendo forte ainda. 

—Eu pago já, disse elle o senhor passa-me um 
recibo ; mas não levo o animal hoje. 

—Como quizer. 
- Deixe a égua, na cavallariça. Amanha, de ma- 

nhã, eu venho buscal-a. 
—A que horas ? . -    . 
 A's seis horas. Dê ordem para que a tenhao a 

minha disposição. ...,,_ ,, 
 Os moços da cavallariça  ficarão  prevenida». 
Luígi pagou,'recebeu o recibo, deixou Vincennes 

e voltou dírectamente para a casa de saúde. 
Tinha que   tratar do certos   porraenores do seu 

plano, cuja execução, como os nossos leitores sa 
bem, estava fixada para o dia seguinte. 

Pegou primeiro em uma penna, em umajolha de 
papel e com uma lottra firme, mas que não era a 
sua habitual, traçou as seguintes linhas ; 

< Menina, 

< A sua raãi, posto que esteja, cora certeza, ínno- 
cente do crime de que a accuasam, está ameaçada 
de uma condomnação, porque todas as apparencias 
são contra ella. 

■ Esta condemnação devii ser terrivel... Não se 
trataria nada menos do que de prisão perpetua., 
talvez mesmo de pena de morte. 

• Os seus amigos resolveram arranca-la das 
mãos da justiça, que se mostra tão injusta para 
cora cila. 

t Amanhã de noite estará livre e ao mesmo tem- 
po que preparamos a sua evasão, preparamos tam- 
bém a fuga da menina. 

«Guanle bem este segredo ; porque dello depen- 
dera a liberdade e mesmo a existência da pobre 
martyr, deque provaremos um dia a sua innocen- 
cia . .        L 

í Sua mãi nao^ndia passar sem a menina,   bem 
como a rasnina não p-xljria  viver  sem ella; tudo 
está, portanto, con-; . iJ > .-Jin   a   sua   reunião 
uma ve? junt n, n 1 ui m ;ii se separarão. 

• Aminhí, As d ias ooris, dep-ns do meio dii» 
uma carrua^i n pir.irá na rua ias Din.is. diante 
da casa em que habita, com a cri ida de  sua  mãi. 

• Não tem mais que descer a entrara» carruagem. 
« Não se esqujça qae é necnsario oceultar a Ca- 

tharina a sua fu^i; ella qairerá segui-la e a sua 
presença fará falhar tudo. O cocheiro da carrua- 
gem terá ordem de partir »etn a r»c«ber, se a m^ 
nina não estiver tó. 

., Multas 

Pelo fiscal Santa Barbara, foram mandada» re- 
colher ao deposito, as mercadorias pertencentes ao 
mascate ambulante Caetano Palasse, visto transitar 
pela rua da Braz sem a respectiva licença . 

O mesmo fiscal multou em 20S000 rs. o nego- 
ciante da rua Piratíninga n. 54, José Marcíllo, por 
infracção do nrt. inj 2° da lei n. i3do Maio de 
1878 (negociar sem licença). 

—Pulo fiscal Azevedo foram multados : 
Zaradisi Georje, em 203000 por infração do art. 

1" ;', ioda lei de 78, (falta'de licença para seu ne- 
gocio a rua do Rozario n. 9}. 

João Rosas cm igual quantia, mesmo artigo o 
mesma falta ; Ladeira do Porto Geral, n. 18. 

Elias  Janini, era  logooo, art.   1 53 das posturas 
de i885, (falta de aferição de balança e pezos de seu 
açougue a rua do Commercio, n. 4^. 

—«»«»((»— 
Olub .loi-íó do Alonoai- 

Pedem-nos a publicação do seguinte ; 

a Faz sessão hoje ás 11 horas á rua de Santa Ro« 
za n. 2. » 

—aula»— 
TUo.-ioiti-íifiu de Fazenda 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

D\a 27 de Novembro 

De Américo & F. Martins.—Digam os sr». con- 
tador e dr. procurador fiscal, tendo em vista o of- 
ficio da alfândega n. 3x8 de 26. 

De Antônio Carlos de Campos Mello.—Informa 
a contadoría. 

Do dr. I.upercío da  Rocha Lima.—Idem, idem. 
Do dr. Joaquim Guedes Alcoforado.—Idem, idem. 
De Avelino Pacheco de Toledo.—Idem, idem. 
De Jorge Seckler & Comp.—Aceito esta  propo»* 

a Muito pouco tempo depois da sua   partida,  es- 
tará nos braços daquolla que araa e   que adora. 

» Lembre-se : amanhã as duas horas era  ponto. 
Um dos amigos dedicados   que  velam  pela sua 

mãi epela minina e que as salvarão  ambas. 
Luígi tornou a ler com attenção aquella carta, 

de que tinha combinado todis as phrases e pesado 
todas as palavras. 

Dobrou-a ; raetteu-a no enveloppe e escreveu no 
enveloppe esta direcção : 

« Mademoisellc   Emma-Rosa u 
« Em casa da sra. Catharina » 

a 10S, rua das Damas ». 
a Batignolles—Pariz n. 

Depois metteu-a no  bolso,   dizendo comsígo. 
— Agora trata-se somente de lh'a fazer chegar ás 

mãos. 
Sahio da casa de saúde e chegou á encruzilhada 

do Val-de-Grace, onde encontrou   ura  entregador. 
—Uma carta para entregar, meu velho,disse lhe 

entregando-lhe a carta. 
O entregador agarrou no enveloppe e deitou os 

olhos para a direcção. 
—Diabo, disse logo, elle cora uma careta signifi- 

cativa, rua das Damas, em Batignolles !—Isto é um 
estirão ! 

—Será pago, na proporção 
—Quanto ? 
—Cem soldos. 
—Vá lá.—Tomarei o omnibus. 
Luígi metteu uma moeda de cídeo francos Ma 

mão do entregador que perguntou : 
—Tem resposta ? 
—Sim c não. . A pessoa a quem deve entregar a 

carta em mão própria, veja bom, em mio ^ro/iríj, 
não responderá, mas você ha do vir dizer-me se fez 
o recado. 

—E onde o devo encontrar 1 
—Aqui me^rao... na taberna onde vou almoçar... 

respondeu o oficial armeiro, mostrando a loj 1 do 
vendedor de vinhos, deante da qual costumava esta- 
cionar o entregador. 

—Basta. Náo me demoro muito. 
—Sobretudo lembre-se : em mão própria. A pes- 

soa é uma moça. 
—Fique descansado, hei do fazer o que me diz. 
O entregador partio e Luigi entrou na taberna 

onde mandou vir o almoço. 
Emquanto se sentava .i nv/i Jiíii cornsigo : 
—A carta hi de fazer eif.-iio. K' u-na receita 

dos velhos melodramas, mas que nunca falha. . . 
Amanhã, ás 2 ho as, teremos nas mãos a moíqui- 
nha. 

Emqaanto o miserável prepirava com tanta frie- 
za a suppressão ds Emma-Kosa» Paroli procurava 
meios do tornar a culpabilidade de Angela Ber- 
nier cada vez mais indiscutível aos olhos dos ma- 
gistrados. 

Para sotuegait ííW 03», era preciso coatmoar a 

accumular contra ella provas apparente» e que a es- 
magassem debaixo do seu peso. 

O sr. de Gevrey não estava pouco disposto, como 
sabemos, a considerar Angela como a creatura infa- 
me, por quem tinha sido armada a mão do assassi- 
no de Jayme Bernier. 

Era necessário conserta-lo nessa idéa ; era preci- 
so convence-lo, cada vez mais, que o coraplice da 
parricida estava em Parlz e que naturalmente havia 
de procurar correspondor-so com ella, mesmo na 
prisão de Saint-Lazare. 

Como os nossos leitores se devem lembrar, já elle 
lhe tinha apontado essa idéa.—Importava agora fa- 
zer-lhe cada vez mais crear raízes. 

Depois das palavras que dissera, sabia que o 
juiz formador da culpa mandaria exercer sobre 
Angela uraa vigilância muito severa e que se em- 
pregaria, cora ella, um rigor inteiramente excep- 
cional. 

Tratava-se de transviar a polícia no meio de um 
mysterio impenetrável. 

As trevas tornavam-se cada vez mais densas dean- 
te delia, que acabaria absolutamente por não se po- 
der dosenvencilhar. 

Por Isso, Paroli punha em torturas a imaginação, 
para conseguir coraproraetter Angela mais ainda 
do que ella estava, — e sabe Deus como ella o es- 
tava 1 

A desappariçâü de Emma-Rosa devia complicar 
ainda mais o insoluvel problema. Mas como ligar 
esta desapparição, ao conjuncio do processo 7 

Era isso o que elle procurava, sem eonseguir en- 
contrar. 

Coratudo elle ia pouco a pouco, approxíraando-se 
do caminho para lá chegar. 

—Póde-se fazer passar viveres, aos presos... Di- 
zia elle comsigo. Se n'um pão, n'uma ave ou n'uma 
comida qualquer, ou introduzisse um bilhete com- 
promettedor para a hervanarla, a visita minuciosa 
a que é submettido qualquer objecto faria cora cer- 
teza descobrir pelos guardas o que eu tivesse occul- 
tado. ' 

Refiectio durante alguns minutos nessa idéa, que 
logo, desde o principio, lhe agradou. 

Mas, depois, abanou a cabeça, franzindo as so- 
brancelhas. 

—Não, não, murmurou elle em seguida, o meio é 
máo e poderia deixar suppòr um laço armado á po- 
licia... E' necessário inventar alguma cousa mais 
engenhosa. 

Paroli entregiva-se aos seus pensamentos e fazia 
cálculos ; seguindo, em companhia pouco nume' 
rosa, o prestito fúnebre de Jayme Bernier. 

Teria sido mesmo o único, se não tivesse tido o 
cuidado de convidar alguns empresados da casa ; 
porque a família do defunto componha-se unica- 
mente da sua filha legitima e da filha natural que 
por dijferentes razões conhecidas dos nossos leito- 
res, não podiam, nem uma neaj outra, assistir i 
íeremoa». f* 

Terminada esta ceremonia, Ângelo deu as suas 
instrucções ao conservador do cemitério e desceu, 
sempre a pé, das alturas que dominam Paris, con- 
tinuando a reflectlr tão profundamente que, por 
vezes, demorava o passo inconscientemente e para- 
va mesmo completamente sem o perceber. 

Sem reparar na grande extensão do caminho 
percorrido, seguiu os boulevards até á rua Vivien- 
ne ; tomou essa rua, atravessou o Palais-Royal, a 
praça do Carrousel, costeou os cáes e subiu pela 
rua de Bac, para o boulevard Saint-Germain. 

Chegoujilli mesmo, na oceasião em qua se dava 
uma colisão de dous fiacres em que um foi virada 
pelo outro. A multidão de ociosos attrahida, em. 
baraçava a circulação. 

Durante alguns segundo» parou, no passeio, em 
frente de um grande armazém de gêneros coloniaes 
e do comestíveis, situado na esquina do boulevard 
Saint-Germain. 

A vidraça deste estabelecimento citava disposta, 
com o gosto pittoresco e quasi artístico, que dis- 
tingue em Paris, a maior parte dos caíxeiros encar- 
regados deste serviço. 

Sobre prateleiras de crystal, viam-se revestidos 
de dísticos variegados, todos os produeto» da con- 
feitaria, garrafas de licores de ton» brilhantes, qua 
tomavam á luz do dia o aspecto de pedras preciosas 
em fusão, o creme de baunilha, representando os 
rubis ; a hortelã pimenta glacial, a» esmeraldas : a 
chartreuse amarella, os topazio», etc, etc. 

Mais abaixo, em pequenos compartimento», 
víam-so amontoados bfscoutos inglezes, doces para 
chá, pequenos doces seccos, tendo a forma de per- 
sonagens grotescos ou de anímaes fantásticos. 

Outros compartimentos continham myriades da 
letras do alphabeto, era massa de dous centímetros 
e meio de altura, empasteladas, como nas impren- 
sas quando se desmancham as fôrmas e se vão 
proceder á distribuição do» caracteres. 

De repente, illumínou-se como uma centelha o 
olhar, até então indifTerente e distrahido do assas- 
sino de Jayme Bernier. 

Um   sorriso de indefinivel expressão franziu os 
lábios do miserável. 

Entrou no armazém. 
Ura dos caíxeiros veio ao seu encontro e pereun- 

tou-lhe : 
—O senhor o que deseja í 
Paroli, designando dous dos compartimentos quo 

acabamos de mencionar, respondeu : 
—Uma  libra destes doces   seccos   em  fôrma da 

anímaes e de personagens  e  uma  outra daquelle* 
que figuram letra. 

—Misturados ou em dous embrulhos 1 
— &ra um s^jt 

O caixeiro fes a mistura ; pesou um kilo, embr* 
lhou e entregou.o ao comprador, que pagou a 
sahiu. "^^ 

(Continua), 
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TELEGRAMAS 
Bulila, âOUo >íovoinbi-o 

Por acto Je hontem, o governo provincial reco- 
nheceu o» direitos da Companhia dos Transponoi 
Urbanos, e approvou a planta apresentada poí- elhi, 
para construcçao de linhas de bonds, que hão dJ 
pôr a cidade baixa em commanicação com a cida- 
de alta, indo até Taboão. 

Em breve comsçarão os trabalhos para i realiza- 
ção de tao importante melhoramento para a nossa 
cidade. 

ACoutovltlóu, 30 cio iVovombr-o 

Telegramraas recebidos, hoje do Paraguay, con- 
firmam a apparição do cholera em Assu.npção, on- 
do se deram hontem trás óbitos causados pela ter- 
rível moléstia. 

Buoiiosj-Ay i-oa.ao cio rSTovombr-o 

O calor, ^jue continua a reinar, é pouco favorável 
á diminuição da epidemia. 

Hoje, na cidade, dcram-se 14 casos novos, sendo 
oito raortaes. A situação no Rosário continua affl- 
ctiva ; nas ultimas 24 horai houve allidi casos 
morrendo 54 pessoas. Em Gordova houve 11 doen- 
tes atacados, fallecendonove. 

O flagello parece seguir o curso do rio Paraná ; 
a sua introdução ja foi notada no Paraguay. 
Hontem na Assumpção, capital da Republica, de- 
rüo-se sete casos, sendo três delles mortaes 

(Jornal do Comnurelrí). 

UD.SHOj |)lJltUS   nus    f^liois 
10 (itttTM OSçÕM, furauí >ilks num c«reAd(M 
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Borllm, SO ae IVoveixibi^o 

Realisou-se hontem a abertura da   sessão 
nana do a Reischtag », parlamento allemio. 

O velho imperador, os membros da familia im- 
perial, os grandes dignatarios da coroa e o corpo 
diplomático assistiram ã ceremonia. 

A falia do throno foi lida pelo chanceller princi- 
' pe de Bismark. 

Depois de ter tratado de questões de política in- 
terna, a falia certifica que a Allemanha entrctem 
boas relações co.n todas as potências. O imperador 
empenhará esforços para manter a paz na Europa, 
usando de todo o seu prestigio, especialmente para 
obter uma solução pacifica da questão do Oriente. 
Apezar dessas aliirmnções a favor da paz, o dis- 
curso termina pedindo aos representantes do impé- 
rio allemio que votem augmentos das verbas desti- 
nadas ao exercito e á marinha,augmentos que serãto 
apresentados no correr da sessão pelos respectivos 
raíniatros. 

Xtoma» SO de Novembro 

Os ministros da guerra e da marinha, responden- 
do ■ uma pergunta que lhes foi dirigida por uma 
commissão parlamentar, declararam que a Itália 
esta preparada para qualquer acontecimento, po- 
dendo tanto o exercito como a armada entrar em 
campanha á primeira ordem que lhes fòr dada. 

-Macli-ld, SO de Novembro 

Poi hoje depositado sobre a mssa da camira dos 
deputados o parecer da commissão encarregada de 
estudar a reforma da esquadra hespanhola. A com- 
missão, depois de ter indicado as mudanças A intro- 
dutir no armamento em geral, conclue pedindo que 
ae augmente consideravelmente o numero dos na- 
.fioe da esquadra, e sobretudo dos encouraçados. 

I3u.©iiof*-A>ri-os, SO do iNovom.- 
bx*o 

A epidemia continua a fazer victimns; só no Ro- 
sário, nas ultimas 34 horas, morreram 54 pes- 
soas. 

(Agencia Havas) 

■ iireiVia pDlitiüò.H a Hain mi 
llü   Kitlllill. 

Ni.) podia, polS, iinult-ir os Bxtiiuijfiii.o.s, 
quem nwiuí pnusa D com franqueai) externa 
suii pensamento, 

0 intuito dos IntriguUtea foi ladbpOmn 
uoni oMHuus patriuios, paru assim viugarein- 
se ii« mim pe] , m,,,;, poiqaa um ceroH a , 
aou joniulé.eo puraoto a ciuiMini municipal ; 
por isso que por si s<Ss, silo excessivainHnto 
pequenos paru o fazer. 

As injurias que hontem me dirigiram não 
serão varridas pulo emprezuiio da limpeza 
publica, porque ficario na .suntina onde fo- 
ram geradas. 

Sempre que me Insultarem, em resposta 
lhes darei as costas, uiandundo- 
mamlo agora, úqnolla parti 
mandou o sr. Oamiliü Uustallo Branco. 

Ií' o cusq que faço da suas individuali- 
dades, das quaes uma, segundo o mesmo 
asoriptor, não tem om S. Paulo o nome 
que tinha além mar. 

Não discutirei mais corn taes lupos, por- 
que devo envergonhar-me de entreter po- 
lemicas com quem na envergonha de si 
mesmo. 

Explorem, se quizerem, algumas desaffai- 
çOes que adquiri na vida publica, empre- 
guem mil intrigas, mintam â vontade, e 
quanto mais se esforçarem n'esta tarefa, 
maior será a somma dos subscriptores do 
protesto contra mim. 

Voltando á S. Paulo, mandarei procurar 
os números do jornuléco posteriores ao 
oceorrido na penúltima sessão da câmara, e 
mostrarei si o que alli referi k respeito das 
injurias contra esta assacadas, é falso ou ó 
verdade. 

Isto em attauçio ao publico e não aos 
dona sycophantas. 

Santos, 'Jti do Novembro de 1886. 

AQUILINO DO AMAíIAL. 

Jacarehy 
José Antônio Miragaia, na qualidade de advoga- 

do de Tho.né Pereira do Souza, e Jeremias Rodri- 
gues Machado, vem por esta protestar contra uma 
hypotheca^ que no Banco de Credito Real desta ci- 
dade de S. Paulo, pretende fazer o seu devedor o 
capitão lldefonso José de Godoy,, não só porque, 
por parte do seus constituintes )á tem execu>,óai 
apparelhadas, corno aind 1 por que do modo algum 
pode consentir em semelhante hypotheoa, por ser 
ella feita com fraude da execução ; e para que che- 
gue esta ao conhecimento de todos interessados e 
desse modo não poder e:n direito ser impedida a 
execução que por parta da sous referidos consti- 
tuintes move, protesta ilaaltnsnte haver os bens do 
referido  seu devedor  e.n qualquer parte quo este- 
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Jacarehy, 
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SECÇÃO LIVRE 
Ao publiòo e particulannonto aos 

estrangeiros 

Os dous indivíduos que se di/.ein redacto- 
res de utn jornaléco que se publica n 1 capi- 
tal,e no qual. era linguagem (U praga d'i 
Figueira, n reputaçio de muiti g.vate séria 
tem sido enlameadi', fizeram acreditar, por 
VÜ intriga para armar contra mim os âni- 
mos dos estrangeiros, que ei a QíUH itmii- 
tàra na ultimi sessão dacun.uM. muii;cip:il. 

Somente os dous íi//w.t referidos seriam 
capazes de mentir t\o escandalosamente, 

.narrando factos f\uese passaram em sessão 
publica e em presença de numeroso auditó- 
rio. 

De facto, tratando-se da votar sobre a mu- 
dança do nome da rua  do   Ouvido:', declarei 
que,tendo já votado contra ella na reunião an- 
terior da câmara e subsistindo ainda os moti- 
vos aliás rasoa vais e de nenhuma sdrte oífen- 
sivos á quem quer que fosse, que dictiram o 
meu voto, continuava a entenaer que, não se 
devia mudar o   nome d'aquella   rua,   não 

mte as considerações em   sentido   coa- 
._jriof«tas por ura*   pirte da imprensa se- 
ri» da capital, e os insultos   grosseiros cou- 

*   tra a câmara, xomitado 1 por dous insolentes 
. proprietários da   um jorailáco   infiram,   os 

" «uaos, por soretn estrangdiros, uteiMS razSo 
-■tinham píirit insultar   uma   orpiraçlo res- 
' peitavel, unicamente pir haver estt tnraad» 

uma deliberação   contraria   no seu modn de 
entender,   tanto   mais que, não podendo ser 
edictores, ficariam fora dn vindicta criminal, 
se os offendidos   cpiizessem   danffrontar-se, 
e se   achavam   má a direcção dos públicos 
negócios em S. Paulo,ejtava,par.i, voltarem, 
aberta a mesma port 1 por onde   tinham vin- 
do ao Bmzil. . 

Ora, porquo ma exproisdi Anta modo IO- 

«ultei acaso os extraivfeiru em geral e os /wr- 
tugueses emparlicular I 

Entre isto e o que dissei-am os intrigantes 
ba um oceano, maximé sendo certo, como 
é que os extfangeiros, mesmo os comp itrlo- 
tàa do» dons cafugtte» em nada se identifi- 
cam com estes, que níio devem pretender, 
sem offoadel-n, ser SJUS rep/euatintos ou 
interprete-s, ou ver sneaniad u tm si H indi- 
vidualidades M colouias estrangeirai. 

Üma vez que o mar nos traz ao Brazil 
estrangeiros que com a nitelligencia, acti- 
vidade, trabalho, e bôa condurta nos auxi- 
liam n» obra do programo do paiz, mas 
também nos arroja à* praias algumas fezea, 
repellir estas para o largo não importa ser 
hostil àquelle». .,  ^   , 

»      Foi, sou, e tenho-o   manifestaJo  ni  im- 
prensa e na tribuna, amigo dos estrangeiros 

amante da grande naturalisação, a J11^'"j 

,7 do Novembro de i83G. 
O advogado, 

Josi! ANTôNIO MIRAGAIA. 
—««O»»— 

Representação 
Illm. exiii. sr. dr. presiJanta da província. 

Os abaixo assií^iaJos, negociantes, indastriies, 
capitalistas, proprietários e mais pessoas do.nicilia- 
das e residentes 11'esta c.irátal e seus arrabaldes e 
em Santo Amaro, sendo informados de que acham- 
se pendentes de despacho de v. exc. os recursos 
da Companhia Carrisus Ferro de 3. Paalo das deli- 
berações da Ca mira Municipal concedendo a diver- 
sos cidadãos nacionaos a estrangeiros, licença para 
u-ssautamento de trilhos para bonds em alguns ar- 
rabaldes e ruas d'esta cidade, vem respeitosamente 
pedir a v.ox que sedi|;ne do.tomando em considera- 
ção as informaçõas da lllma. Câmara Municipal que 
attendau aos interesses dos seus municipes, negar 
provimento a esses recursos ; por isso quo a serem 
elles providos, ficará o município privado da me- 
lhoramentos geralmente reclamados e attanJido- 
pelos seus immadi nos representantes, os vereado- 
res, sem discrepância de um só voto. Si o despa- 
cho de v. ex. negando provimento a taes recarsoi 
induzisse á violação da direitos de terceiros, os 
abaixo assignados não viriam á presença de v. ex. 
para represeml.ir contra a pretenção da actual 
companhia que, a sombra d'! um contraclo caduco, 
não meta de satisfaíer as convaniancias do publico 
e tenta impedir que outros as satisfaçam. 

Tendo sido demonstrado á saciedade pela Gama- 
ra que a Companhia carece de direito para preten- 
der o que pretenda a que d mesma Câmara compete 
fazer as concassõ^s da linh is da homls,ronio opino 1 
egualmente o exm. Ministro da Agricultura em des- 
pacho moderna mente por elle proforido,os supplican- 
tesnão hesitam em dirinir-se á v. ex. para solicitar 
que não consinta que uma empresa particular an- 
teponha os seus interesses aos do publico que con- 
corro para a manutenção da província e para todas 
as obras municipaes. 

Serã uma causa de atrazopara esta ciladea mo- 
nopolisação que a Companhia quer fazer. 

V. exc, paulista intelli^-nte, illustrado, bem in- 
tencionado, attondorá os supplicantes o esperam, á 
sua junta reprosantação proporcionando com esta 
acto de jusliça a realização de melhoramentos dos 
mais importantes para a capital da prospera e adian- 
tada província de S. Paulo, cujos destinos acham-se 
confiados a v. ex 

P. P. deferimento 

Ciiílliarine Kuthsam. 
Csrl ICrauM. 
Cariei Weliutnn. 
Carlos !■'. Kiiii Júnior. 
Tli-odur llierl)rauer. 
Antônio Cuiumbiii. 
Cynllo A 
Cioorge lírauer. 
Ouo liuual. 
U. I., V. ^.olnuy, 
li. brach. 
K. Kuoliel. 
Th. Uuu«r, 
Lulx Cardoso, 
Jo.io Martins da Silva. 
João Sanai. 
Manoel (ioaçalves Uonario. 
Anlonio Júlio da Conceição basios. 
A. A. Fonseca. 
Joaquim da Silva Santos. 
üailhemio Auerb.ich Òc C • 
'liieodor Willc cií C." 
Joáo Pereira d.i Uucha. 
M. José Ü. Campos. 
Uaruol, Pauperio ài C.« 
Paalo Jo>é Ja Custa. 
Pereira Li 11a & C." 
Jobé de Souza iVUcodO. 
Macedo, Soares 1^ i;." 
Broz iJitanu. 
Poyurea & C." 
Lomberto C. Andreini. 
Jo.io Ua[)ti.-,tj da Ar.iujo / 
Monteiro da Silva & c^.» 
Luiz ii;-a^ de Andrade Paiva. 
Miguel Cjardu/.u íi C." 
Pnacy Liebermann. 
José Affonso de Castro. 
Virgílio li. ü. Rocha. 
Joaquim liandoira da Mattos. 
Pedro Cunha. 
Augusto J. Asbahr. 
Hermaan Uurchard. 
Krnosto Uonç.ilves do Siqueira. 
Joio Tho.naz da Mallo. 
Basilio Rodrigues Forniindas. 
Affonso Agout. 
Alfredo G.ííú. 
Gustiivo Sclirôder. 
Uenriqua liamberg, 
Antônio José de Araújo. 
I^uiz Veiga. 
Daniel Santiago. 
Antônio Alves Pereira Ja Almeida. 
Roberto Maria de Azevedo Marques. 
Carlos Welt.oann. 
José Geiger. 
Alfrejo Auaustp da Gosta Aguiar. 
Guilherme Uerbst. 
Joáo Rathfens. 
S. Marques 
Luiz G. da Silva Lema. 
Eugênio Teixeira. 
Aug. ICagerats. 
Bernhara Pilug 
Francisco Américo de: Faria. 
F"ra.icisco Augusto da Azevedo. 
José M ircondes de Toledo. 
José M moel dos Santos P. Júnior. 
João Vicente Valladáo. 
B-mto José Alvas Pereira. 
José Joaquim Cardoso de M. 
Manoel Lopes de Oliveira. 
Julos Martm. 
Aquilino do Amaral. 
Joio Alves da Cuulia Filho. 
Manoel Leito do Amaral Coutinho. 
Manoal Rodrigues da Gosta. 

pai 
tado  esc*vl1   yíii Aiiimio do Mascaronbai 
Uumello Ju«wfuscrivio iatorioo flIU d IÜ" 
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(Continua), 

REGTIFIGAÇAO 

Entre os nomes publicados hontem dos que subs- 
creveram a represeiiTação ao presidenta d 1 provín- 
cia, leiam-so: dr. lileuterio Prado,Carlos Weltmann, 
F. Glette, o não com;, sahiram impressos. 

Assim também, por omissão typogrjpliic 1, deixa- 
mos de collocar continua logo após o ultimo nome 
pablícado, e esquecemo-nos de acerescentar achi- 
rem-se as firmas reconhecidas por tabelliáo o o do- 
cumento competentemente sellado. 

ME»j(Kroa^^r.ts.,r«-í-«<íu;c«K"--^ ^Tii5-.,fl' r'^íyrir.~.: í 
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éiooi^otarla cio sovemo 

b içrevi. 
CaríoèSp»ridiãode VMoMjattot, 

Kditiil pelg qu il são convocados lodo, o-, 
eredonu da inaym fillida do José Augusto 
da Silva òc (Jomp. jiara um 1 reunião na MI- 

).. lis a idiciicia , 110 paço da c mara mu- 
nicipal, desta oidadfl) ao maio dia do 20 dos 
,te muz, para 
do crmlitos,c 
couti-acio da uuiio a nomuaçio do   udminis- 
ti*n dores, 

Par» v. ex. ver e assignar. 
(21, 211 o'2H ) 

li u virtude do quo dispOa o art. (5(5 do re- 
gulaumiito (jue baixou com o ducroto u. 
Uõôí, de .'l de Fevereiro do corrente anuo, a 
InspectorÍH líoral dn Hygieue faz publico, 
(inl.j UíM/.IJ de oii.i ,11 is, qna o cidadlo Oan- 
tidiu^odriguus Aé .Sou^..i Vlanua, lhe diri- 
giu a seguinte poüção, com documentos que 
isatisfazein as exigências do uri. ($õ do cita- 
do regnlumeuto : 

« Uantidiu Llodrigues de Souza Viaana, 
cidadlo brazilairo, domiciliado na cidade de 
11 otucitii, da província do S. Paulo, vem 
respeiUMamanta requerar a v. «xc. a neces- 
sária licença para exercer a pliarmacia e ter 
aberta uma botica naquella cidade, onde, 
segundo vô-ne pelo documento n. I, é ella 
necessária. As habilitações profissionaes e 
moraes do snpplicante acham-se provadas 
pelos demais documautos, firmados por 
quatro facultativos e pelo parodio e juiz de 
direito da localidade, e com suas firmas to- 
das devidamente reconhecidas. Sendo as- 
sim, osuppUcautü pede benigno deferimen- 
to.—)S. It, ML.—Uotucatú, 2H de Maio de 
188(3.—Cantidín Rodrigues de Souza Vianna. 
—Sobre uma estampilha de 200 rs, 

S declara que, si nesse prazo uenlium 
pha^iaucautico formado lhe communicar 011 
á iuspectoria de Uygiene da província de S. 
Paulo, a resolução, de estabelecer pharma- 
cia na citada localidada, concederá ao pra- 
tico a licença requerida. 

Inapectsria Oeral de liygiene, 30 de Se- 
tembro de 1880,—Dr, Pedro Affonso de Car* 
oalho, secretario. 8- 

retidos nesta  secretaria, por falta d; 
porta ,os o;fi:ÍOJ da interesso particu- 

Acham-so 
pagame.ito A 
lar dos srs ; 

Epipbanio lJliic<. do Azeyeda 
Antônio de Pddaa o Silveira» 
Abelardo Goulart 
Murcellina Ja Silva Aiieno 
Hotorthy lillis 
Secretariada   governada  província de S. Paulo 

•J7 de Novembro de iSSii. 
Osecretario da província. 
Estavam Le.o aourroul. 

pi Jüix 0 nea Bra«a ao dia em que, 

J. Taqu^es Alvim. 
Pedro P. Bittencourt*& C.a 
Vieira da Castro & Saraiva. 
M, Medeiros & C." 
José Casario de M, Guerra. 
Castro iSc G.a 
Antônio de Souza e Silveira, 
Francisco Duarte de Oliveira, 
Manoel de Oliveira Rocha. 
Manoel Nogueira de Paiva e Silva. 
Luiz Bamberg. 
José Marccllino de Souza. 
Uarros Freire & C.» 
Macedo & Carvalho. 
Duarte R. de Barros. 
José Uias da Cruz Júnior. 
J. Garcia & C ' 
Barcellos & Almeida. 
Arthur Campos. 
Floriano Pereira da Silva. 
Francisco da Paula e Silva. 
Guilherme Fucks. 
Dr. Camillo de Morosini. 
A  A. Mendes Borges. 
Jacob Friedencks. 
M. Villar & C.« 
Silva & C.i 
Pires & C • 
Fernando Jures Guilherme. 
Francisco da Cunlia Fachada. 
Fachadi & Ribeiro. 
Oliveira & Alve». 
José Fischer. 
Viuva Ida Wedler & Frère. 
Albino Soares Bairáo. 
M. J. de Oliveira Figueiredo 
José Ramos de Paiva. 
Antônio G d.i Rocha. 
Gaspar & Gonçalves, 
Chagas Carvalho & C • 
Gibríel Rebouças Cernes. 
Emílio Blathmann. 
Carlos Adolpho Beiíier. 
Liar P. Miellv 1. 
Augusto Freírliben. 
Frederico Gia..s. 
Gustavo Díetrich. 
Henrique Hafenreífer. 
Kar A. Haferehteís. 
Ricardo Sliegler. 
Cusf Richter. 
F.mil Richter. 
José Pudeiko. 
Carlos PUstsr, 

E. E. R  M. 

Para cumprimeuto do art, 73 jj l"d) coli- 
go de posturas municipaes, foi recolhida ao 
deposito municipal uma besta pelln da rato 
claro, ilesfarrnda e com signaesdo arrcíos do 
carroça. 

Quem fòr dono da mesma queira ratirnl-a, 
pagando a multa c mais despezis visto, quo 
Hudo o prasn da 4s horaa será a mesma JIOS- 

ta OíU hasta publica, a qual terá lugar no 
dia 3J do corrente as 11 horas da munhl nu 
porta d.1 câmara municipal, 

S. P.mlo, 27 do Novembro de I88'i. 
2—1 O fiscal, Penteado 

Em virtude do que dispõe o art. 66 do re- 
gulamento que baixou com o decreto n. Õõõi 
de 3 de ['evereiro do corrente anno, a luspe- 
ctona tleral de liygiene faz publico, pelo 
prazo de oito dias, que o cidadão Antero !Jo- 
tiies Barbosa, por seu procurador, o advo- 
gado Pamphilo Manoel Freire de Carvalho, 
lhe dirigiu a seguinte petição, com docu- 
mentos quo satisfazem as exigências do art. 
60 do citado regulamento : 

« Diz Antero Gomes Barbosa, por seu pro- 
curador abaixo assignado, que, sendo cida- 
dão braüileiro e domiciliado na cidade da 
Faxina, província da S, Paulo, onde, como 
pratico, tom tido e tem a seu cargo pliar- 
macia aberta, vem pedir a v. ex, que, de 
conformidade com os arts, 65, 66 o 68 do 
regulamonto que baixou com o decreto n. 
9ãôi de A do Fevereiro do corrente anuo, 
■ligue-se de conceder-lhe a licença precisa 
para continua;' a ter aberta a sua pharmacía 
naquella cidade, 

« ü siippiicaate, com os 10 documentos 
quo exhibe, prova, não só que não ha phar- 
maceutico formulo com botica aberta na- 
quella localidade, como quo tem u condueta 
e habilitações necessárias para exercer a 
profissão de phnrraacautioo. Nestes termos 
E. R. M.—S. Paulo 15 de Outubro de 1886. 
—Como procurador, o advogado Pamphilo 
Manoel breire de Carvalho. Sobre uma es- 
tampilha da duzentos réis. » 

K daclara qie, si nesse pra/.o nauhutu 
pharmaecutico formado lha cummuuicar ou 
á In.spuctoria da [lygieuo da província do 
S. Paulo a resulução de estabelecer pliar- 
macia na citada lociíidado, coucadorà ao 
pratico a licença requerida 

[nspectoria 
tubro do 1886 

Jcral 
—Ur 

aue 
do   ; Uygiene, 

Pedro 
valho, ícretit 

de   Ou- 
Vtfon.-.o de Car- 

8—8 
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O dr.Carlos Speridilo de Mello a Matt sju- 
il ci- 
do u 

i/. de diruito do commercio da imperi 
d.ide   do    São  Paulo, por S. Magest, 
Imperador, a quem deus guarde, et, 
Faço saber á todas as   pessoas, que o pre- 

sente edital virem e delle  noticia   tiverem 
que,  não haveudo comparecido á reunião 
marcada   para   o dia 8 do corronte mez ne- 
nhum dos oradores da massa fillida de José 
Augusto da Silva At Oomp.pi ra o liai do deli- 
berarem sobre a veiiflciçio da créditos, con- 
cordata, (se os fallldos a propuseram),   con- 
tr.icto de união a  uomsjtçv) de ailnmistr.a- 
doros,  como  tudo  consta e foi decl irado no 
edital   de 3 do corrente, publicado no Cor- 
rcio Paiilialono,   ti.   'Jiló?   de 4 deste   meiiU) 
mez,   por  este,   de novo convoca a todos os 
credores de José Augusto da Silva ic C onp, 
para comparecerem   nadalados aiidienci.'ia, 
n 1 paço da câmara municipal, desta oid id •, 
ao meio   da de 29 do corrente me^ a liai de 
se proceder h verificnçâo de créditos, delibe- 
rar-so   sobre a  concordata, (se os fallidos   a 
propuzemo],   ou formir-sa   o coaüraeto de 
união e proceder-se a nomeação de adininis- 
tradjres, certos  de que nenhum cred ir aerà 
admittid > por   procuradro, se este não ti ver 
poderes especiaes para o act.i, e que não po- 
de ser procurador quem for devedor d» maa- 
sa fallíds. 

Os credores, qua não comparecerem á nl- 
sruma   reuni lo   (art. 844) para qua tenhão 
sido competentemente convoca-los, adheronBt. 
M re.s iluções.q te tomar a mii u-ii leav otis 
dos que   c;i;uparecoreia, contaiilo  que para 
Concessio ou djn-gaçio di   coucordat 1,   se 
ache presente    > n. exigido pelo  irt, 81/ do 
cod, com. 
•íí para nua chegue ao coauecimeuto de to 

dos os credores mandei expedir estique 33>!Í 
afBx 1 lo   no   lugar   do costumo e outro de 
igual then- para sar publica.io pela impren- 

Aiitouio de   Anhaia Mello, juiz de O doutor 
auzantas substituto em exercício nesta 
imperial cidade de S. Paulo e seu termo. 
Paz sabar tios que o proxeute edital virem, 

qua havendo fillecido na penitenciaria des- 
ta capital ah iutOotatos os sentenciados João 
Pires de Camargo, José ttifael da Cunha a 
Valurio ex-osc/av), f.i por esta juizo arreca- 
dados os seus e.-ji ilios os quaes consistiam de 
pequenas quantias que como pecúlios exis- 
tia.a na Caixa Econômica desta capital, F. na 
formado art. 32do regulamento que baixou 
com odecreti n, 2-ti3 de 15 de Junho da 
IKõi), sã > convoca l is os herdeiros e suces- 
sire.s d »-j ditas íiaad is á baliilitarom-sc pe- 
rante esc.! juiz 1, dentro do ora.? > de 30 dias 

p ira que Cil"g 
>:j   1 ivrar o p, 

pela   imprensa e 
1110. 

1) ul i e passa.1 
S. Paulo, aos 20 1 
João da Almeida 
vi. 
de 

;!—2 

ae a noticin de todos man- 
.!-eiite que será publicado 
aíiixado no lugar do custu- 

ne.it 1 imparial cidade de 
Novembro do 1886.    Ea, 
Baila, escrevente, o escre- 

Eu, Mm >;d Joaquim de Toledo, escrivão 
orpiiãos o subscrevi. 

.Inlonio de \ nhavi Meth. 

ra por bemlconceder-lhe a^raç» qua ora re- 
irerantamaiaa Impoiar. 

Nestes termos pada a Vossa Magestada Im- 
perial deferiinmito.—E, U, M,—Villa da Ca- 
ju: i, 25 i^a Mulo de iHHÜ.—Joâo Gaia. 

h.stavn uma antampilhu da If davidamea- 
te i iiitilisuda, » 

E declara qua, si uesüa prazo nenhum 
pharmaceutico fonnado lhe communicar oa 
a inspectoria de hygieue respectiva (S. Paa- 
lo) aVesolnçilo da estabelecer pharmaela na 
citada localidade, concederá ao pratico a li- 
cença referida. 

Inspectoria Geral da Hygiane, 18 de Agos- 
to de 1886.—Dr, Pedro Affonso de Carvalfu, 
secrotario, • g f 

■''oi-iioelmunlo de itenero» ilt 3|8S 
|»»i*«» u eiirtirtUMrlu ilw corno nu- 
liclnl. H    T' 
Da onlem-do illm. sr. dr, inspector do the- 

souro provincial a nos termos do art. 188 do 
regulamento de 8 de Junho de 1880, preci- 
KU se contratar, com quem melhores condi- 
ções olferecor, os gêneros abaixo manciima- 
dos para as dietas dos doentes rooolhídM» 
enfermaria do corpo policial ; 

Araruta, preço de nada kilogramma 
Tapioca, idem -* 
Sagii, idem 
Maísena, preço de enda pauote 
(rallínhas, preço da uma 
Frangos, preço d« um 
Vinho do Porto, preço d» garrafa 
Leite, idem 
Cvos, preço de dúzia 
Marmaliuda de Lisboa, preço de cada lata 
Dita nacional,   praço   de cada kilagram- 

ma 
Goiabada de   Campos, preço de cada lata 
Assucar refinado, praço de kíiogramma 
Arroz, preço de litro 
Toucinho fresco, preço da cada kilograai- 

ma 
Banha americana, idem 
Café em pó, preço de kíiogramma 
Chá nacional, idem 
Chá hysson, idem 
Carne de vaccn, sem osso, preço da kilo» 

grammn 
Carne  de  carneiro, praço do kilogro«ma 
Carne de vitella, idem 
Pães de 172 grammas, cada um 
Ditos do 120 grammas, idem 
liosoas de 76 grammas, idem 
Os   interessados   devem  aprezeatar suas 

propostas,   em   cirta fechada, na secçio d» 
tontenoioso deste thezouro, uo praza detria^ 
a dias, a partir desta data. 

O fornecimento deverá ser feito em vista 
dos pedidos do corpo policial, sendo os g*» 
neros de primeira qualidade. 

O pagamento é feito pelo corpo policial, 
no mez seguinte as da arrecadação, à riata 
da coutas a recibos por duas vias, paganda 
o fornecedor em uma dellas o sello propor-" 
cioual, na fôrma do regulamento respectivo. 

O fornecimento durará por um auno, a 
contar de Io de Janeiro a 31 do Dezembro do 
anuo vindouro. 

O concurreute, cuja   proposta fôr acceit», 
depositará   no   thezouro,   para garantia do 
contracto, a quantia de 20uSOüO em moeda» 

Secretaria do thezouro   provincial de São 
Paulo, 24 do Novembro do 1886,' 

O seoretarii», 
/. Felizardo Júnior, 

ã—2 (alternadas) 
—— ™ ■   ■     11 

JEorneciiiiuala de earne verdw Am 
oojupanitlais d» gu arniyge dert« 
provinein ua foruia dos deorotaa 
ns. ãtt.-*.», do U de llarça e f SSft» 
de 'iú de Outubro de AstMO. 
O mspoctor da thesouraria do fazenda 

desta província faz publico, para conheoi- 
itieuto de quom convier, nos termos do n. 2 
do art. I* do decreto n. 786ã de 20 do Outu- 
bro de 1880, que no dia 23 do corrente raoe, 
pelas 10 horas da manhã em uma dassalaa 
do quartel do linha se reunirá novamenta 
o conselho de fornecimento de vivores áa 
respectivas companhias, afim de receber 
prop istis para o fornecimento da carne ver- 
de ás referidas companhias a enfermaria mi- 
litar, no futuro semestre da Janeiro a Junho 
de 1887; devendo as propostas ser formo- 
ladas do accordo com as disposiçfias regnla- 
mentares quo tem sido publicas o podem ser 
Consultadas   nc.sta   repartição. 

Thesouraria de  Fazenda de S. Paulo,'28 
do Novembro do 1888. 
3 Joaquim Cândido de A. Marques. 

çgSBIggggÊgaÊgmmgÊÊmÊÊgggÊÊÊÊÊÊjm 

MNUNCI0S 

Ei 

pe- 

sa. 
São Piai», 20 de Novembro d - 1880,—Ei 

u virtude 4o que dispõe o art, 6(5 do re- 
irul imento que baixou com o decreto n, 9õõl 
do -'l de Fevereiro do corrente anno, a Ins- 
pectoria Oer.il de Hygiane f>z publico, pelo 
prazo de oito 1;as. que o ei lidão João Gaia 
dirigiu a Sua Migsstade o Imperador a 
tiçã > d o teor seguinte : 

« J )ã» Gii 1, ei bidão brasileiro, pharma- 
cauticii praiíc.) o re-.ldoute nesta villa, que- 
rendo habilitar-se com titulo legal para 
exercer legitimamente a sua prifissüo, vem 
perante Vossa M-igestide Imperial impetrar 
licença para ter botica abirta nesta locali- 
dade. 

Dn doeument a quo o snpplicante toma a 
lil)ai-d-<.de'de snjeitir A elevada consideração 
d i Vosso. M irra.-ti-le f 
est 1. verifi ; i-se :   l"  q 
exe-ei I > si 1 p assí). h 1 muito lírapo, com 
perícia, zelo e escrupai >, acadimlo assim n 
todas u aeee.).si<l idifa da modo satisfactorio : 
i* q !-■ aqai siVaante etísto niaa botica ae.-ta 
é adi suppIiftiQte ; 3" que esta localidade é 
muito distiiita daquelu que, estando em 
maior proximidade nemjüuim poda satisfa- 
/•ír as naces^d i.l.-s imp-Pte/iveis do publico 
leste município. 

Em taes c 

oo.via' jojit.-i;LÍj[ 
te o   -suppJÍGírit.i 

-os a 

nrcurnstanei tàáam o snpplicante 
i José üarques, de Oliveira, ajudante jraman-|e.sperar qua Vosja Majestade Imperial have- 

ÂLUGÂ-SE 
os seguintes prédios 
Duas chácarasfna Moòcaâ 10 

minutos da cidade, com commo- 
dos para família, água da Canta- 
reira e vertentes, grande pasto, 
capinzal etc. etc. 

Uma caza a rua de Santo-Ama- 
ro para pequena familia, com 
água egaz. 

Uma cíiza a rua do Conselheiro 
Chrispiniano, com aguada Canta- 
reira, gaz e grande quintal. 

ALUGUEIS MóDICOS 

Para tratar com Joaquim 
Prosl Rodoaallio & Comn. rua dê 
dr. Falcão n. 1. 10—l 

ÂjudãníeTecosilã" 
e um criado 

ia   dou*  bons no hotel Mar»- Keciza-sa 
gliano. 

- RUA DE S. Bento N 
*     3—1 - 

54 

Vende-se 
pir 2:009$ timícaftn. na rna <!<« Assemblé^ 
ii. 33, e qi» dá o ahí^nel de 2Ó| réis men- 
-aes. 

lof ;r,aaç>}ò naola typographia.      3 —\ 

li - í- 
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Eleitores eliminados cio rlistainento da mesma comarca 
N O M B B 

, 8 
!) 

lü 

MUNICÍPIO   DA CAPITAL 

■•AiioniiA u i «ir 
UlSTllIClü no Sui. 

QUAllTEIRÂO N.*a 

Francisco de Oliveira Rnmalho 
l)r. Herculauo Mai'cos hig-kv. de Smi/.i 
Mauoel Autouiu Qitteucuurt 

QUARTEIRiO N. i4 

Antônio Bernardino Ribeiro 

QUARTEIRÃO N. iõ 

Antônio Gabriel da Silva Bueno 

QUARTEIRÃO A'. i8 

Dr. João Alves Corroa do Amaral 

QUARTEIRÃO N. 20 

José André do Sacramento Macaco 

QUARTEIRÃO A. 21 

José Pires de Almeida Mello 
José Severino Dias 
Manoel José Soares 

PAUOCHIA DO IBRAX 

QUARTEIRiON.  l 

João de Oliveira Guimarães Sobrinho 
Joaquim Affonso Pereira Sodré 
Manoel Vicente Ferreira 

S. Paulo, 18 de Novembro de 1886. 

F I L I A Ç X 0 Piumaslo 

29 

30 

30 

Francisco da Silva llamalhii 
Marcou A. U. do Souza 
Antônio Mnriauno Bittancuiirt 

Commendador Antônio Caetano Ribeiro 

Vicente Ferreira da Silva Uueno 

João Corroa Copellos 

f*3 Ifrnorada 

José P. da Silva Mello 
João Antônio Dias 
Desconliecida 

João Raptista Rodrigues Sodré 
João Vicente Ferreira 

0.        Proprietário 
C.    Empregado pub. 
V. Negociante 

C. Atíencias 

Policial 

Advogado 

Solicitndor 

Proprietário 
Militar 

Aposentado 

Negociante 
» 

Reformado 

DOMICILIO 

Sul da Sé 
» 
» 

- 

Braz 

INSTUOCçãO 

Tem 

RHNDA 

o s I P  w 

'iOOSOOO 
hõCOSOOÜ 
1:500S000 

600S000 

188(5 

500«noo    » 

400)il000 

1:200$000 

1:600ÍI000 
coosooo 
200$000 

500Í000 
200ÍOOO 
300$000 

OBHBRVAçOKS 

Por mudança para Jacarehy 
Por mudança para Santos 
Em virtude'do nrt. 8" n. I da lei de 9 de Ja- 

neiro de 1881 

Por mudança para Lorena 

» »       Campinas 

n »       Santo» 

■ 

neiro 

»       Sorocaba 
»        Santos 
»       Nictheroy, Rio da Ja- 

... ,■..» 

Por mudança para Rezende 
» »       Serra Negra 
» »        Botucatá 

O juiz dè direito da 1.» vara 
Oarlost Bspor-idlão «Io Mello o Mattos 

escolhidas is as melhores, geleas, choco- 
isoiie? as melhores marcas essistexites. 
e um sortimneto fresoo. I 

(Ao Armazém Francez 
Rua da Boa Vista n. 2 

■■ 

«MBBM—B—WiMI—— 

GRAGEAS de Ferro Rabuteau 

f: 

Laureado do Instituto de França.  — Prmio de Therapeutica 
0 empTego em mefliciiia de Ferro Rabuteau c baseado na Scicucia. 
iVíí Verdadeiras Grageas de Perro Rabuteau são reoommendadas nos casos de 

Chlorose Anemia, Pálidas Cores, Corrimentoê, Debilidade, Esgotamento, Convalescencia, 
Fraqueza das crianças, Depauperamento e Alteração dosauriue em coiiseqaencia de 
tatiuas viijillias e CXCOSSüS do toda a natureza. — Tomur i h0 gMgcua dor dia. 

^'em Constipução nem Diurrhea, Assimilação completa. 
Elixir de Perro Rabuteau recommendado as pessoas que nao podem engulir 

engulir as grageas. Um calix de licor aos repaslos. 
Xarope de Perro Rabuteau especialmente para as crianças. 

(Dl Uma explicação detalhada acompanha cada frasco. 

Exigir o Verdadeiro Perro  Rabuteau de  CL1N & O, de PARIS,  que te 
encontra em casa dos Dror/uistas e Pharmaceulicos. 

ALCATRÃO DE  GUYOT 
GOTOBON DE GUYOT 

O Alcatrao de ftayot sorve para preparar uma agôa de alcatraô, muito efflcaz e 
agradável aos mais delicados esiomapios. Purifica o sangue, augmenta o apetite, levanta as 
forças e é ellicaz em Iodas as doenças dos pulmões, catanhas da bexigna c affecçoês das 
mucosas. . , , •    ■ -    u     • 

O Alcatraô de «injol foi experimentado com vantagem real, nos pnncipaes hospi- 
tães de França, da llelgica e Espanha. .        „ 

Durante os calores e em tempo epidemico 6 una bebida hjgicmca e preservanora. un 
so vidro basta para preparar doze ütras (l'urna bobiila salntarissima. #rf    Jh% 

O Alcatraô  de Unyot AUTMBMTIC© í vendido ■r/.AÍíS!/ 
em vidras trazendo no rotulo o com Ircz cores a ussignatura : 

Venda a varejo na mor parte da-iVliarmacios., Fabricação em _ 
atacado : €a«a ■« FlfiEnG IO, rae Jacob, l»arl». 

tEDALHA DE HONRA 

0 ÓLEO CHETBKt 
< daKatocudu  «'o Ala.,.rio. 

Kr.ice t balumo*. a ou» TH. * 

o DUO di mm 
■E   ÍACiUC   FEHaUfilNOSO 

11 VK/U pfpãrêeio a»« ptrmttft 
jillimní l ntro urt gn- 
éuilr fntüo ém Vtmítm, mm 
laoomiaodo. 

(Ofi 

Jíi 

frútJtHo** '•■-7,1-í» Higim tmi ■■ rua **» 
U.fU ta'nk^-lntanin. 11 

imposiToa EU rcirus *s misnípiss PHARMACIAS 

DiytOltA PB BONHA] 
■BniTADO POR  TOO*» AC 

C8lolirlla4ci Mtdleu | 
DA FKAKÇA ISA CL ÍOf A 

MOLESTIkTDO PEITO,    . 
ifFrr.ÇflES ESCB0FUL0SHS 

CHIOROSIS, 
ANEMIA. DEBILIDADE, 

TÍSICA PULMONAII, 
IBOHCHITES^MCHITttMO 

Vinho de Coc« 
■•O SRAZIU. 

^!t7rniTrntn.^í;Ji;niraTnm/n/ii«d(ii!ii!imiHiiiftfím« 
ANEMIA AS   VUBOADEIRAS CMLOROSE 

PÍLULAS DE VALLET 
NÃO   SÃO   PRATEADAS 

»   VAI, 1,1; T   é  imprnMl   em   preto   sobre  cada   pllola 
>nr parte do» medi','--» concsrdlo ten a Academia Ir medreirut em qoe, 

n a preferencia qoi1 »* Ihef di sobrr o^ OíIH-V f«-p> «^ ••tttom. 
tU-Ulfm   nu-i-rosni   imífi-í'-    '•' 

Pll.t J. kM  Oi-   Vli.í.í   1 
Exij/r rm ca<ii exiremidude d" />íJ      /Jí ..W. 
cv it-m tUUf imyftêév tm uvÀiãu --"   i- 

Venda na maior parte da» phannaoias 
mui 

CURA CERTA 
Ae Iodas as AíTtccões pulmonares 

I 

Todos aquclles que soffrem I 
Io peito, devem experimentarj 

as Cápsulas do Dr. FOURNIER.í 

mm 
loiiico - Nuirilivo 

DEFFIESNE 
Com Poptona. (Carne assimilável) 

FERRO E LACTO-PHOSPHATO DE CAL NATORAES 

Sendo o vinho Sofreane d'um gosto 
delicioso, lambem i o uulco reconstl- 
tnlnte natural e completo. 

É o mais precioso de Iodos oa tônicos; 
soh a sua íiiiliioncia, desvaneccm-su oa 
acclduntos febris,renasce o up|iellte,forta- 
lecem-so os músculos e voltam as forças. 

Emiircga-socomoxitocoDlraalnappa- 
tencla. 03 creaolmeiitoa rápidos, conva- 
loaoenças, moléstias do estômago, a 
anemia c oonsumpçao. 

DEFRESN £, Foratculo: doi Hospiuu. Paris. 
IT todas at ^b&rautoiaa 

 j em S. Fnulo : 
:M/vT?,Tr'rrs, T-.AXI  ^n *r. a". 

SANDALODEMIDY 
AppnvadoiíiltJuntad'Hygi»niiloRio^le-Janairo 

Supprime a Copahiba, as Cubebae 
e as Injecções. Cura em 48 horas todo 
e qualquer corrimenlo. E' da maior effl- 
cacia nas afTecçõe» da bexiga, torna as 
urinas claras por mais turvas que sej&o. 
Deposito em Parla, 8, ruo Vivlonne 

•iii»* 

ÂS MÃES DE FAMÍLIA 
Para romcdiitr á fraciueza das crianças, deseo- 

Tolver suas força», seu crescimento c preser- 
va1- s 'his tnolrsuas eomtnuns á idade tenra, 
Oí |ii'itifi|Kica< Medico» v Membros da Academia 
d..- Me'!ii°ina ru<'(.'liri<>,com ^'aiiOeexito, o verda- 
di-i.o H..cahout I!úI Ai.liesdg Delangrenior, 
d..- Pn ií. K-le allinelilo m lito agradável com- 
io '.,i i!u subslaueia^ vegelaes nutritivas e 
lori'li, inle-, ae f-fallia |itir Ioda a econouii» 
; i- ■: vi-la de » ias iironiio lade» analeiiticos, 
m.'lniir,i a comfio.ilç&u ao leite das scnlinras 
M.IJ >ri,'>.i, e re Lmra as forçai eufraquecida» 
do erlumsgo, 
OtpííH i «B ioín nc :: i if do Branit tdoPortugal, 

mmmmmmÊmiiÊÊ 
fMmMMMm 

\« Approvados pela Jmno Cenir»' rio U^gieat da Corta. 
\* AfvirtcDtcs, cstuiotclilros, .iiir^alivos. depurativos, conira a ralta 
|* (fuppetlte, a Obstrucc^e, a sna&qaecm, as Verttfeus, as Oo»* 
/• cestees, ele. - Doie ordtnuría : t, ti t rioi. 

15 KtiKir mRPPPWlI^BI c"m rotulo tir, -* OOHEO. • a 
/V       **    ISílíilllii-' ^y.7' '._J a.ssUüiamra .(. íouciíriüíu T«rm»iBa 

r-ii  Pana. Pbarmsals  I.SBOT 
r^ii.r^iit/^   «m uv^p es Mi-i-u.-.f,   '•i;«r^.*<rj|# 

iiiiiiHimiiMii 

PERFUMARIA 
PARIZ 

Segredo d* Juventude 
AGUA LAFERRIÈRE 

/'ar.i o Taueador. 
PÓS   LAFERRIÈRE 

LAFERRIÈRE 
PARIZ 

Segredo d* Juventude 
OLEO LAFERRIÈRE 

/'ura tf Cabellu». 

. „      ESSÊNCIAS DIVERSAS 
Para o «o<ío. '^Wl    ^^^r Par" I tmftk 

PPODUCTOS BYGIENICOS para comentar a Beffeza do Rosfo e do Corpo. 
D«po<it<H am 9, Pauto : alABTIITS   ^ABRg A C, e na- pripcifas- Ferfamarial % Caballerairog, 

oaaa da todos oa Perfnmlataa • Caballairairoa 
ia Franca • do Extrangolro 

pursaAiw <nt ■suuiao 
r.   Perfumista 

•P A -prra,   9,   »ia»   Am   im. Fatlac, 8, 
& 

THEATRO S. JOSÉ 
Empresa—Braga Jiiulor 4 Comp. 

COMPANHIA DIRIGIDA PÊLO ARTISTA 

Furtado Coellio 
e da qual faz parte a primeira actris 

LÜCINDA FU ITADO C03LH0 

HOJE HOJE 
DOMINGO 

28   de   Novembro   de   1886 . 
A pedido, mais uma, que será difinití- 

vamenta a ultima representação da' celebre 
peça de espectaculo em um prólogo, 4 actos 
e 6 quadros, original de A. D'Ennery, ex- 
pressamente traduzida para esta companhia 
pelo distineto escriptor braziieiro Arthur 
Azevedo, intitulada: 

UMA . 

CÂUSÁ CELEBRE 
Títulos doa actos.—L* Roubo ê as- 

sassinato I—2.* Denuncia e prisio l-r3.' Pai 
e filha I—4.' O Conde de Mornas I—5/ A fi- 
Ih» do assassino I—Q.' A rehabilitaçSo 1 

Mise-en-scene do  artista Furtado  Coelho. 
Scenarios, vestuários e adereços a capri* 

cho. 

Principiará ás 8 li2 

Terça-feira 30 
Ante penúltimo e 

brilhante especta- 
culo. 

ATTENÇÃ0 
O conhecido professor Francisco Festo,mo- 

rador na corte, mudou-se para esta capital a 
dá licçGe.-í de canto e piano. 

Garante tirar qualquer defeito A voz e com 
especialidade á desafinacão, usando methodo 
próprio. 

Dirigir-3e>os editores de siasica srs.IrmSo 
Levy, Rua da Imperatru. 5—3 


